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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 3.394—DE 12 DE SETEMBRO DE 1899

Aliprova os estatutos da Sociedade de Seguros sobre a vila e Garantia Mu!
tua do Brezil >, com sede na capital do. Estado da Bahia, e autoriza a
mesma a funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Sociedade de Seguros sobre a vida
«Garantia Mutua do Brazil », com sede na capital do Estado
da Bahia, decreta:

Art. 1.° Ficam approvados os estatutos da Sociedade de Se-
guros sobre a vida «Garantia Mutua do Brazilo, com séde na
capital do Estado da Bahia.

Art. 2.° Fica a referida sociedade autorizada a funccionar
na _Republica, devendo observar rigorosamente os estatutos em
todas as localidades da União em que estabelecer agencias e
funccionar.

_Capital Federal, 12 de 'setembro do 1899, 11 0 da Republica.

M. FERRAZ : DE CAMPOS SALLES.

Joaquim D . Illurtinho.

Estatutos da SoCledade de Seguros sobrevidas Gra,rantin Mutua, do Itrazil», cota
sede social na cidade do Salvador, ca-
pital do Estado da "labia.

TITULO I

FUNDAÇÃO, :DENOMINAÇÃO E SEDE DA SOCIEDADE

Art. 1. 0 Sob a designação de «Garantia Mutua do Brazil y fica
organizada uma associação de seguros mutues sobre a vila.

Art. 2. 0 O prazo da duração cla sociedade será de noventa
annos, a contar da data em que ficar constituida legalmente,
podendo este prazo ser prorogado pela assembléa geral de seus
associados.

Art. 3.° A sede social e fóro jurídico da sociedade, serão no
seu .escriptorio principal da cidade do Salvador, capital do
Estado da Bahia, podendo estender as suas operaçõos a todos os
outros Estados da União, obtendo para isso a autorização do
poder competente,

FIM E OPERAÇÕES 32)A. SOCIEDADE

Art. 4.° A «Garantia Mutua do Brazils tem por objecto fa-
cultar a todas as pessoas que quizerem associar•se á creação de
capitaes e rendas, formadas por aunuidades ou por meio de
contribuições pagaveis de uma só vez.

Poderá :
1 0 , effectuar 'seguros sobre a vida de individuos, pagaveis

por inerte ou em vida, em época previamente determinada ;
2°, construir rendas vitalicias immediatas ou differidas, sobre

a vida de uma só pessoa, ou sobre a de varias em combinação ;
3°, resgatar suas apolices ou contractos de seguros, conforme

o disposto no final do art. 8°
4°, effectuar em geral toda a classe de operações e contractos

. de seguros que repousem sobre bases scientificas o cujos effeitos
dependam da duração da vida humana.

5." Não fará qualquer outra operação que não seja directa-
mente relativa ao seu fim especial, sob pena de lhe ser cassada
a autorização para funccionar.

6.° Estabelecerá seguros especiaes de pequeno capital paga-
vais por morte para os grupos de individuos industriaes e agri-
colas, podendo estendel-os aos de associações ou companhias,
desde que tenham uma existencia regular.

7. 0 E' expressamente vedado resegurar os seus seguros
em companhias estrangeiras dentro ou fira do paiz, mas poderá
fazel-o em companhias nacionaes que tenham sua sede no paiz.
• TITULO III

DO PLANO

Art. 5.° Os negocios de seguros da sociedade realizar-se-hão
sob o plano mutuo.

Art. 6.° A sociedade adopta para calcular as suas tabellas de
premies e as reservas legaes de suas apolices, os dados da—Ta-
bella de mortalidade dos actuarios ou de experiencia combinada
e de quatro por cento de juros.—The actuary table of mortality
or combined experienee with 4 0 /o interest, ou outra qualquer em
que a estatistica da mortalidade e os seus calcules respectivos
procedam de seguros e mais extensas observações e experiencias
sobre o Brazil, tudo na conformidade do que a sciencia receia-

•meada e, segundo os seus indices,variar o typa da porcentagem.
TITULO IV

• QUALIDADE DO SOGIO

Art. 7. 0 São associados da Sociedade de Seguros sobro a vida'
«Garantia Mutua do Brazils os individuos que tiverem nel/a se-
guros rregulares, quaesquer que sejam o typo e condições do
contracto de seguro.

Art. 8.° Nenhum meio contrahe obrigações pecuniarias com a
sociedade além do pagamento do premio correspondente ao seu
'seguro, excepto nas condições do art. 1 I.

O pagamento da primeira quota é obrigatorio e o das demais
facultativo.

Todo o socio pôde rescindir o seu contracto quando assim o
queira, ficando por isso isento de toda a responsabilidade ul-
terior, considerando-se neste caso o contracto nullo e a socie-
dade desembaraçada da responsabilidade assumida, tudo do ac-
cerdo com as clausulas estabelecidos nas apo/ices de contracto.

Art. 9. 0 A sociedade considera-se iacorporada quando tiver
cinco associados, que serão reconhecidos como socios fundadores
e constituirão a sua primeira directoria.

Art. 10. Os actuaes socios fundadores desde já reciprocamente
contractara entre si o seguro de vida de cada um no valor de
vinte contos de reis, calculados pela tabella de que trata o
art. 60 , pagavel por morte ou no prazo que for determinado na
assembléa geral, com direito aos lucros e nas condições das
apolices ordinarias de igual categoria adoptadas pela sociedade.

Art. II. Os meios fundadores emprestam á sociedade para
garantia de suas operações a quantia de cento e cincoenta contos
de riS (Rs , 150;004) que serão chamados pela directoria, á pra-

. porção que as circumstancias forem indicando a necessidade
do seu emprego. 1
Art.12.Quando a importancia de premies e lucros realizados pela

sociedade houver attingido à quantia de seiscentos contos da
reis (Rs.600000$) será embolsada aos prestanistas a importancia
de teus credites, ficando elles dali por deante isentos do ra-
sponsabilidade nas operações dai sociedade ,que, inteiramente,
passará á mesma socledasle,
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Art. 13. Como compensação deste emprest!mo e lucros do-
vidos á incorporação, os Bodos fundadores terão direito a vinte
por cento (20 0/.) dos lucros liquidos, que na forma destes esta-
tutos pertencerem aos socios, divididos igualmente por cada_.

Este direito subsistirá durante o prazo de vinte annos e os
lucros a que elle se refere serão pagos annualmente aos socios
fundadores ou seus legitimos herdeiros e não sujeitos ás combi-
nações .em , que entram os outros, socios simplesmente segu-
rados.

• 'TITULO -V .
ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 14. A sociedade será administrada :per uma directoria
composta de cinco membros eleitos pela assembléa geraldos

• socios.por escrutinio secreto e .maioria de votos para umperiodo
de nove annos.	 . .	 •

A mesma a,ssembléa elegerá annualrnente eine() supplentes,
que servirão no impedimento de qualquer director pela ordem
da votação.

Paragrapho unico. Os directores escolherão entre si o presi-
dente, o director-medico, um 'secretario, o thesoureiro • e o dire-

•ctor-gerente.	 „
Art. -15. Por excepção do artigo precedente, a primeira dire-

ctoria será composta dos cinco socios fundadores , e o exercerá o
seu mandato até 31 de dezembro de 1908 e -os cinco supplentes
da mesma, erijo mandato findará em 31 de. dezembro de
1901, serão eleitos . pela primeira assemblea geral dos asso-

-ciados.
Os membros da directoria poderão ser reeleitos por um ou

mais periodos de nove annos.
Art. 16. Cada director deixará -caucionada nos cofres da socie-

dade a sua apolice de vinte contos de reis (20:000$), e só poderá
F.er levantada depois-de apprevadas as contas de sua gestão.

Esta caução poderá tambem ser dada em apolices da divida
publica, federaes ou do Estado da Bahia, ou em bens , equiva-lentes. -

Art. 17. Não poderá exercer cargo algum na directoria quem
for administrador de outra companhia de seguros de vida.

Art. 18. As funcções do pre,sideiate e attribuições de cada um
dos directores serão definidas no regimento interno approvado
pelos socios fundadores, de accordo com o que estes estatutos a
respeito determinarem.	 : •

TITULO VI
DAS ATTRIBUIOES DA DIRECTORIA.

• Art. 19. Compete á directoria
1°, representar a sociedade por meio de seu presidente -perante

os poderes publicos, demandar e ser. demandada e em geral re-
,presental-a em todos os actos em que seus direitos e interesses
estejam envolvidos	 •

2°, comprar, vender ou hypothecar os seus bens de raiz,moveis
e semoventes ;

30, comprar, pagar e dar quitação :
• 40, contrahir obriga sões em nome da sociedade, e fazer acqui-
sição de todos os planos e elementos necessarios para completa
organização e installação da mesma sociedade ; 	 . •

50, confeccionar o regimento interno da sociedade ;.
6^, organizar e apresentar á assembléa geral °Minaria o rela-

torio annual das operações da sociedade, o balanço gerOl'e o in-
ventario do activo e 'passivo, conjunctamente com o parecer do
conselho fiscal ;

70, convocar o conselho fidcal quando julgar • conveniente, ounos casos determinados pelo presente estatuto ;
8^, convocar os associados em assembléa geral ordinaria ;
9° -estabelecer a forma das apofices ou contractos 'de se-guros ;.
10, Determinar,as tabellas dos premios que 'devem servir , de

base ás operações da sociedade e fixar o maximo dos contractos
de seguros, tendo em conta o que indicar a _sciencia actual e os
dados da duração e exPeriencia ; '

11,archivar as observações e experiencias sua ,,s e alheias
, 

sobre todas as questões de se eeiros de vida no interesse,de darem
ás tabellas e calcules da sociedade o maior grão de certeza pos-
sivel e todas as 

b
crarantias de previdencia scientifica ;

• .12, designar obanqueiro da sociedade ; 	 •	 • • -13, nomear, demittir e fixar 'os ordenados dos ,empregados ;
14,acceitar ou rejeitar qualquer proposta .de seguro que-flhe

seja apresentada ;	 •
15, em geral deliberar sobre' a applicaçã,o - interna' dos lucros

liquides da sociedade, logo que estejam satisfeitas todas as obri-
gações sociaes, separadas as ' reservas legaes 'das 'apolices vi-
gentes e pagas as despezas da administração.

TITULO VII
DO CONSELHO FISCAL

Art. 20. O conselho fiscal será composto -de tres membros
effectivos e tres supplentes, eleitos annualmente pela, assembléa
geral dos associados, por escrutinio -secreto e maioria absoluta
de votos.

Paragrapho unico. Por excepção deste artigo o mandato 'do
primeiro conselho fiscal e seus supplentes, que serão eleitos .
na primeira , assembléa geral, durará até 31 • de . dezembro
de 1901. ;

Art. 21. Em caso de vaga ou impedimento de qualquer dos,
membros dó conselho fiscal, os supplentes entrarão em exercicio
pela ordem da votação.

Art. 22. Os deveres e attribuições do conselho fiscal, - além
• do que fica nestes estatutos, são os que determina a lei das

• sociedades anonymas, competindo-lhe mais, quando julgar con-
veniente, reclamar da directoria circurnstanciada,mente informa- .

• ções sobre o estado dos negocios sociaes. .
TITULO VIII	 •

DA ASSEMBLEA GERAL

-Art. g3. A assemblea, geral compõe-se dos associados ou mu-..tuarios.	 •
Reunir-se .ha uma 'V .ez por aflito no mez de março, sendo seu

fim _principal examinar as contas da directoria e eleger' os
corpos gerentes de acéordo com os arits. 14 'e 20.

Será presidida pelo presidente da directoria as 'na,' falta pelo
secretario da mesma;' que 'escolherá dentre os meios presentes
dous secretarios para formar mesa.

g 1.0 As conv.ocaçõss serão feitas por annuncios com ante-
cedencia de quinze, dias, pelo menos, para as assembléia ordina-
rias e cinco dias para 'as extraordine.rias.	 '	 •g 2. 0 Nas sessões ordinárias só se tratará do objecto para que

• forem convocadas ; podendo, porém, receber . indicações e re-
querimentos sobre assumptos differentes,,paea serem discutidos
em outra sessão. •

g 3.° Não comparecendo o presidente e nem o secretario da
directoria, será o presidente da assembléa. geral eleito.por accla-

,mação:
Art. 24. A assemblea geral se julgOrá constituída, 'depois

da primeira convocação, quando estiverem presentes -metade e,
mais um dos seus associados, por si ou por seus -procuradores -
legalmente constituidos.

Depois da segunda convocação, funccionará a assemblea geral,
estando presentes nas mesmas condições acima de 20 associados.

Art. 25. Quando a assernbléa geral não puder funccionar po2
falta de numero de sedes, . na fórma do artigo antecedente"
far-se-ha nova convocação e nesta os associados que comparece

.	 rem poderão deliberar, qualquer que seja-o numero.
As deliberações' serão tomadas pela maioria de votos presen-

tes.
g 1. 0 Cada sacio terá um voto e mais tantos quantas forem as

procurações de segurados que . exhibir.	 '	 • -	 •
g 2. 0 A cada apolice de seguro em- vigor corresponde um

voto; mas perde este direito, si por qualquer. forma tiver sidoalheiada.'
TrruÉo	 '

DO FUNDO SOCIAL E SEUS BALANÇOS

Art. 26. O fundo social formar-se-ha por meio de, accumula-
ções,de todos os premios e capitaes que paguem os socios por
conta de , suas apolices de seguro, augmentada,s pelos juros que,
produzirem os mesmos premies e os demais lucros que obtive-
rem ria'fornia do art. 28.

Art. 27. O anno social começa no ;dia 1 de janeiro e terminano dia 31 de dezembro de cada anno.
O primeiro anno social cornprehenderá, por excepção, ó tempo

"que decorrer entre o dia ein que 'a-- sociedade' ficar legalmente
constituida e o de 31 de dezembro do anno seguinte.

Art. 28.'"' No dia 31'de dezembro de cada armo, proCeder-se-ha
ao balanço geral das operações sociaes, levando-se á conta dos
lucros correspondentes aosSegurados oitenta por cento (80 V.)
dos lucros que resultarem das prestações recebidas, deduzindo-se
,a importancio, dos sinistros pagos, d+ contas de commissões, a
,cle gastos geraes e' finalmente a reserva legal 'dos seguros em
•'-vi,,cro•r; e vinte por cento (20 0/.) p'at'a 'os sócios fundadores na‘forma do art. 13	 J.1.'1.

TITULO X -
DA RESERVA .

Art. 29. O fundo technicamente chamado da `nReservaa desti-na-se exclusivamente á garantia e cumprimento dos contractos
de seguro, e a reparar as perdas que 'porVentima se verifiquem.
, Art. 30. Calcular-se-ha o Fundo de Reserva , pelos valores

das apolicés de seguros que estiverem em vigor, servindo de base
aos calcules a taxa de quatro por centro (4 0/.) e as tObellas de
mortalidade existentes de actuarios competentes, modificadas em
conformidade dos resultados obtidos por companhias que tenham
operado 'na America do Sul.

As referidas tabelioa e o juro de 4 0/0 servirão de base' com oaugmento proporcional que a directoria adoptar pari o estabele-
cimento das tarifas relativas ás diferentes combinações de
seguros acceitas pela sociedade.



Capitão-ajudante; Manoel' Affonso de Souza
Bravo ; -

Tenente-secretario, Aristides José de An-
drade

Tenentá-quartel-mestre, José Alves Fel-
tosa;	 t

Capitão-cirurgião, Pedro Rodrigues do
Nascimento.

l a companhia — Capitão, Alcino José de
Andrade ;

Tenente, José Quinto de Oliveira;
Alferes, Francisco Cardoso Guimarães e

Lucas Gonç alves dos Santos.
2a companhia—Capitão, Ventura José Mar-

tins ;
Tenente, José Agrippino de Freitas ;
Alferes,, João .Marcolipo dos Santos e José'

'tTlion iaz Pinheiro. -
3a companhia — CapitãO, Pedro Alves Ai-

cantara;
Tenente. Antonio Soarás dá Rocha
Alferes,Thomaz Pinheiro do Souza e Fran-

cisco Antonio do Nascimento.
40 companhia—Capitão, Antonio Ferreira

de Carvalho ;
, Tenente; Jose Antonio' do Nascimento ; 	 .

'Alferes, Manoel Vieira, de 4raujo e. Manoel
José dos Santos.	 •

150 batalhão de infantaria
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Alferes, Aristidès José de—„ Andrade e José'
• Assis de Oliveira.'	 • •	 ,,

3' com panhia=Capi tão', A'nstofilo' dos 'Sambas.
•Oliveira ;

'Tenente, 'Maneio Sotéro da Silva;
Alferes, João Ferreira de Mello Rocha e

Manoel José de Andrade.
• 4. companhia — Capitão, Manoel Cesarid
Doria: ;

Tenente,. Firmino Alves de Souza ;-
Alferes, José Tiburcio da Silva e Jaeintho

Aureliano de Oliveira.
140 batalhão do infantaria

da Rocha;	 José de Santa Rita.,	 •

TITULO XI
DOS FUNDOS DA SOCIEDADE E SEU EMPREGO

•Art. 31. Todos os' fundos da sociedade, á excepção das
' semeias precisas.para as necessidades do serviço corrente, se

empregarãor.. Em primeiras hypothecas, livres de qualquer gravame,
sobre bens , de raiz, pelos quaes não sé adeant trá Mais de cincoenta
por cento (50 0/i,) do valor das propriedades, o qual se estabe-
lecerá mediante avaliação de ,perito.

2. 0 Em titulos de' divida publica 'da Uitião, ou do Estado da
Bahia.3.° Era bens de raiz e outros valores que, a juizo da directoria,
offereçam segurança e sejam,productivos.

TITULO XII
DISPOSIÇÕES GERAES

• Art. 32. 0. contracto de, seguro está contido na apolice . e na
proposta para a obtenção desta;; suas clausula e condições teem
força de lei; para as. partes cantractantes.

Art. 33. A sociedade não fará emprestimos sobre as suas apo-,
lices ; poderá; porém, resgatal-as.
..• Art. 34. Deixando um director de comparecer na séde da so-
ciedade mais de 60 dias, serachamado para, substituil-o o sup-
plente mais votado, que occupará o cargo para todos os effeitos.•

Fica livre ao', director ausente reassumil-o era- qualquer
•tempo, até ao termo do prazo para o qual foi eleito.

Art. 35. Nas resoluções que de futuro forem tornadas pela
4Garantia,Mntua do BrazilN,; ,os direitos dos godos fundadores,
definidos nestes estatutos, serão, até a terminação dos respectivos'
prazos, considerados como obrigação dá sociedade.

.'	 TITULO XIII
DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

• Ar 1'. 36. Fica autorizada a directoria a contrahir uni empres-.
timo, além do que lhe fazem os fundadores, na fórma do art. 11,

Ministerio da Justidg e Negocios
Interiores

- Por decreto de 15 do corrente, foi decla-
rado saiu effeito o de 9 do mesmo mez, que
nomeou o bacharel José Climaço do Espirito
Santo para o cargo de juiz federal na secção
de Matto Grosso.

Por outros' de 26 do agosto ultimo
Foram nomeados para a guarda nacional
••	 ESTADO DE SERGIPE

Comarca, dg,,P,ropria

brigada de infantaria	 •

Estado-maior	 CaPitães-assistentes, José
Leite Guimarães e AnI01110 Machado Teitesa.4

'	 Capitães-ajudantes de ordens, Antonio José
Martins e Manoel de Santa Rita Filho

Major-cirurgião , Epimacho de Araujo
Mello.

eliá13°talhãO 'de .' infantaria
. Estado-maior—Major-fiscal, Marcolino José

da Silveira
Capitão-ajudante, Manoel Jeremias Vieira

Caldas ;
Tenente-secretario, José Auto de Mendonça;

• Tenente-quartel-mestre, José dos Santos
Oliveira ;	 •

Capitão,cirurgião, Antonio Maia. ,
l a companhia	 Capitão, Benjamin "José

de Mendonça ;
Tenente Benjamin José de Mendbnça Filho;
Alferes, João dos Santos Oliveira e Jesuino

Telles da Cruz.
2' companhia— Capitão, Domingos Soares

da Silva ;. ,
Tenente, An 

até a importancia de mil contos de reis, (1.000:000$) pelo modo e
condiçõès que 'julgar .mais convenientes.

Art. 37, A directoria poderá em qualque r tempo que julgar
conveniente entrar em accordo com os portadores das sUaS obri-

gações, afim de `transformar a divida existente rieSsa, (iões:Siri:o, 'de
Rirmo. a melhorar o estado da sociedade, Si nisso consentir a as-
sembléa geral dos associados.

Art. 38. Na primeira, assemblea - dds-associados que se realizar
depois da sociedade constituida, se fixarão todos os vencimentos
da directoria'e conselho fiscal,

Art. 39. A directoria fica autorizada á requerer e contractar
cera o Governo da 'União ou de Estado tudo quanto julgar de
interesse para a sociedade e heril assina a - fazer aCquisição dos
predios que forem precisos para seu serviço.

"Art. 40. A seciedade começ irá a emittir suas apolices noventa
dias (90) depois da sua funuação.

Art. 41. Seralegislação subsidiaria aos casos omissos nestes'
estatutos o que deteranearena a lei, de organização das, com-
panhias congeneres, nacionaes ou estrangeiras, de se,guros. de •

vida, até que assenabléa geral resolva a respeito, estabelecendo
doutrina propria.

Art. 42. A. reforma destes estatutos sd poderá ser feita, sub-
ordinada. approvação deis poderes publicos do Estado e da
União, em, assembéa geral, convocado, com seis meses de ante-
cedencia, com designa.çãõ dos fins, por proposta de 20 associados -
e convite ,da directoria, não podendo em tal caso funccionar
depois da segunda convocação, com- menos de cincoenta so-
cios. (50). ,.

Bahia, 8 de niaid 1899. 7--Dr, .1;osd Felix da Cunha Menezes.

• —Pedro Francellin'o Giiimtrães . —Dr . Eduardo Oordilho Costa.

Árlindo Fragoso ..,fooquim. 1?ebello de. Castro e Silva.

Estava sediado com 13 estampilhas estaduaes no valor de deus
mil e seiscentos réis inutilizadas pela fórma seguinte.

Directoria da Secretaria do Interior, 9 de junho de 1899.—,-0
director interino, Americo de Almeida Velloso.

Guima-.,

16° babilhão de infantaria
Tenente-coronel coMinandante, Milicio de

Souza Machado.
. :Estado-maior — Major-fiscal, Antonio Luiz
Gonzaga.;

Capitão-ajudante , José Lema
Tenente-secretario , João Guedes Barretto
Tenente-quartel-mestre, Agripino de Mi-

randa Lima.
companhia—. Capitão, João,BaptiSta Fer-

reira Leito;

tonio Luiz do Amara!

' ESta-dt-frial6r ' 2- Major-fiscal, Irenio pe-
reira de Figueiredo

Capitão-ajudante, Miguel Pereira de Fi-
gueiredo

Tenente-secretari o , Leobiiio Baptista de Fi-
gueiredo ;

Capitão-cirurgião, José Pereira de Aze-
vedo.

companhia. —Capitão, Francisco Jesé de
Santa Rita ;
. Tenente, José Gomes de Figueiredo . ;'eiredo;

Alferes, Pedro yidal de Oliveira e • Felix
Vieira da Silva.

2. companhia—Capitão, Francisco Xavier
de Almeida Figueiredo

Tenente, Guilhermino Baptista do Figuei-,
'rodo •

Alferes, Jovino Baptista de Figueiredo e
João Ribeiro de Brito.

3. companhia— Capitão, Maneei Gomes de
Andrade Sobrinho ; •

Tenente, João GoMes da Andrade

4. companhia—Capitão, Agripino Vieira da
Silva ;	 .

Tenente, Manoel Xavier de Figueiredo '-
Alferes, Manoel Gomos de Figueiredo e

Francisco Felix da Cruz.
5° batalhão da reserva

Tenente-coronel-commandante,Manoel Ger-
vasio de Vasconcellos Lima.

6° brigada de caatallaria
Coronel' Commandante, João Dias

rães.
11 0 regimento de cavallaria

Tenente-coronel commandante, • Felix Dias
Guimarães. .	 .. ,	 .

Estado-maior -.-, Major-fiscal, Julio Nolasco
Cavalcante

Capitão-ajudante, José AffonSo de Souza
Bravo ;

Tenente-Secretario, Vicente Bezerra da
,Silva ;	 , ,,, , .	 :•

Tenente-quartel-mestre, Francisco Dias
Guimarães a .
• Capitão-cirurgião, Emilio Dias -Guimarães:

12° regimento de cavallaria
Tenente-cOronel commandante,,Luiz Vieira

de Mattos.
• Estado-malor—.Majoscal, Francisco Xa-
vier, de,Figueiredo.

Comarca de Villa Nova

6a brigada do infantaria
uommandante,,o eoronel João Alves Tojal.
Estado-maior-- 	 Fran-.

cisco Fernando Machado e João Gomes Ri-
beiro ;

Capitães-ajudan tes do Ardens, Luiz Gomes
Ribeiro e,Jesuino Ferreira Leite ;

Major-cirurgião; o Dr..José Moreira de Ma-
galhães.

Estado-maior—Major-fiscal, Maimel Soares • Alferes, João Pereira de Souza e Francisco
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Tenente, Juvenal Isaias dos Santos
Alferes, Antonio Ferreira da Cruz e Rodol

pho Luiz Pereira.
2° companhia — Capitão, Manoel Ferreir

Leite
Tenente, Antonio de Jesus Barbosa
Alferes, Francolino Jose da Silva e Henrique

José da Silva.
3" companhia — Capitão, Antonio José Cor-

rêa de Mendonça,
Tenente, Aprigio José da Silva ;
Alferes, Manoel Ferreira de Oliveira e Ho-racio da Silva Tojal.
4" companhia — Capitão, João Baptista

Alves
Tenente, José Eduardo dos Santos
Alferes, Manoel Nicolau dos Santos e Ma-

noel Timotheo de Sant'Anna.

170 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o Dr. João
Baptista da Silva Gomes.

Estado-maior—Major-fiscal, Manoel Leite
Serra ;

Capitão-ajudante, Justino Laurindo da
Silva ;

Tenente-secretario, Paulo Vieira do Carmo.
I a companhia—Capitão, Manoel Aureliano

de Mello ;
Tenente, Januario Francisco da Silva ; •
Alferes, Manoel Pinto de Mello e Quintino

Lucas.
2° companhia — Capitão, Leoncio Guedes

Barreto Filho.
Tenente, José Venancio da Silva ;
Alferes, Felino° José de Moraes e Manoel

Estacio das Flores.
3' companhia—Capitão, João Aureliano de

Mello;
Tenente, Felicio de Castro ;
Alferes, Felippe José dos Anjos.
4." companhia—Capitão, Manoel Joaquim da

Cruz ;
Tenente, Arthur Leite ;
Alferes, Manoel Nunes dos Santos e José

Maria Alvares.

ESTADO DA BAHIA

Comarca do Rio Grande

38a brigada de infantaria

Estado-maior—Capitães-assistentes Manoel
Nelson de Magalhães e Felix Barbosa PintoJunior ;

Capitães - ajudantes de ordens, Augusto
Cesar de Magalhães e João José Rabello ;

Major-cirurgião; o capitão José Rodrigues
Porto.

112° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Hermene-
gildo Pereira de Mattos.

Estado-maior—Major-fiscal, Antonio Lopes
Simões da Cunha ;

Capitão-ajudante, Octaviano Pereira de
Mattos;

Tenente-secretario, Antonio Macedo Porto ;
Tenente-quartel-mestre, Elias Rodrigues

Porto ;
Capitão-cirurgião, Tiburcio Pereira Dantas.
l a companhia—Capitão, , Canaillo José de

Almeida ;
Tenente, Honorio Carvalho da Cunha ;
Alferes, Belarmino Alexandre 'do Bomfim e

Joaquim Rodrigues Porto Sobrinho.

g

e

de

dr

ten
C
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'2a companhia—Capitão, Joaquim dos San tos
- 1 Neves ;

Tenente, Francisco Gomes Boa ventura ;
a	 Alferes,. Jose Antonio de Queiroz e João

Baptista de 011 f.eira.
3a companhia—Capitão, Valeriano Rodri-

gues Porto ;
. Tenente, João Bernardo de Almeida ;
'Alferes, Wencesláo Gonçalves de Souza, e

Joaquim Baptista de Magalhães.
4, companhia — Capitão, Graciliano Ale-

xandre do Bomfirn ;
Tenente, Agostinho Ferreira Gomes;
Alferes, Vicente Ferreira Souto e Manoel

Gomes Boaventura.

113° batalhão de infantaria

Tenente-coronel- commandante, o tenent
coronel Joaquim José Pinto.

Estado-maior — Major-fiscal, Joaquim P
reira de Mattos ;	 .

Capitão-ajudante, Antonio José da Silvei
Primo ;	 .

Tenente - secretario, Manoel Rodrigu
Porto ;

Tenente-quartel-mestre, Lourençe Pereira
de Mattos ;

Capitão-cirurgião, Pio Gomes Boaventura.
l a companhia—Capitão, Antonio Mariano

Bomfim ;
Tenente, Antonio Vieira de Mello ;
Alferes, Hermogenes Ferreira Souto e Ma-

noel Joaquim de França.
2' companhia — Capitão Fecundo Antonio

Peixoto
' Tenente, Leandro Antonio Alvos;
Alferes, Mamada Antonio • de Macedo e Se

bastião José Romeiro.
3' companhia—Capitão; Francisco Eduard

Mariani ; .
Tenente,,Eduardo Mariani;
Alferes, Bartholomeu Canuto de Souza Maia

e Felix José Barbosa.
4 companhia — Capitão, Evaristo Pereira

cio Mattos ;
Tenente, Antonio Joaquim do Prado ;
Alferes, Aprigio Pereira de Castro e Carlos

do Alcantara. .

, 114° batalhão de infantaria.

Tenente-coronel commandante, José Ru-
fino do Magalhães. . 	 .•

Estado-maior -- Major-fiscal, Antonio Ful-
gencio de Azevedo ;

Capitão-ajudante, Pio Gomes Boaventura ;
Tenente-secretario, Raymundo Pereira de

Mattos ;
Tenente-quartel-mestre, Virgilio Pereira de

Mattos ;
Capitão-cirurgião, Pedro Barbosa Pinto.

.1° companhia — Capitão, Antonio José de
Araujo ;

Tenente, Guilherme Nunes Sarmento ;
Alferes, Ignacio Tavares da Camara. e Vir-

ilio José de Britto. •	 '2' companhia—Capitão, Emygdio Pereira
e Mattos ;
Tenente, Luiz Silvestre Drummond
Alferes, Britto Nery do Prado e Esmeraldo

avares da Camara.-
> com panhia—Capitão, Fernando Longui-

ho dos Santos ;
Tenente, Torquato José de Britto ; 	 •
Alferes, Francisco Tavares da Camara Filho
Domingos Nunes da Silva.
40 companhia—Capitão, Manoel de Macedo

or to ;
Tenente

'
 Candido Pereira de Mattos.;,

Alferes, Durval Pereira de Mattos e Antonio
Aquino Teixeira.

38° batalhão da reserva	 -

Tenente-coronel commandante, Affonso Ro-
,

igues de Araujo.
Estado-maior—Major-fiscal, José Mala Bit-
court ;
apitão-ajudante, Domingos Pereira Serpa:
enente-secretario, Adolpho Antunes de

veira Guimarães ;

Tenente-quartel-mestre, Theotonio Luiz de
Souza ;

Capitão-cirurgião, Victor Modesto Polydoro.
la companhia—Capitão, Virgilio Rodrigues

de Araujo -
Tenente: João Francisco de Souza Miranda;
Alferes, Leoncio Pereira Guedes e Phila-

delpho Corrêa de Souza.
2, companhia—Capitão, Manoel Severino

dos Anjos ;
Tenente, Francisco Pereira Guedes ; •
Alferes, Joventino Carvalho da Cunha e

José Pereira Serpa.
3' companhia—Capitão, Emiliano de Paula

e Sá ;
Tenente, Rufino Corrêa de Souza ;
Alferes, Amancio Pereira Guedes e Odorico

Baptista Leitão.	 •	 1, • ,
4% companhia—Capitão; Manoel José de Oli-

veira ;
Tenente, Gabriel Dias dos Santos ;
Alferes, Felix José de Araujo e Cyrillo

Leão dá Rocha.	 •	 -

39" brigada de infantaria

Coronel-commaridante, João Mauricio Ma,
riani Wanderley;

Estado-maior—Capitães-assistentes; Manoel
Pereira de Mattos e Joaquim Theotonio Ma-
riani Passos;

Capitães•ajudantes de ordens, Herculano
Fernandes de Farias e Joaquim Antonio de
Carvalho;

Major cirurgião, Francisco Bonifacio
riani.

115° batalhão

18° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Luiz de
Mattos Pitombo.

6° batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, Reynaldo
Dias Coelho e Mello.

Comarca de Gorará

7° brigada de cavallaria
Coronel commandante, José Avelino da

Costa Nunes.

e-

e-

ra

es	 Comarca da Ribeira

O	 Tenente-coronel-commandante, Apollinario
José de Souza;

-Estado-maior—Major-fiscal, Liberato , Ro-
drigues de Souza;

Capitão-ajudante, Pompilio Antonio de
Araujo;

Tenente-secretario, Agripino FerhandeS •
Braga;

Tenente-quartel-mestre, Abdias dos Santos
Jacarandá;

Capitão-cirurgião, Joaquim Amancio Pinto;
1° companhia—Capitão, Januario Dias da

Silva;
Tenente, João Chrysostomo Regis;

\ Alferes, *Joaquim da Cunha Macedo e José
Pereira Barbosa. 	 •,	 •

2' companhia—Capitão, , Francisco Gonçal-
ves de Freitas;

Tenente, Henrique Antonio Rego;
Alferes, Geminlano Pinheiro Ludgero 'e Ti-

motheo Soares Wanderley.
3' companhia—Capitão; Francisco Antonio

de Alcantara; •
, Tenente, Deocleciano Soabra de Lemes;' • •

Alferes, José Rodrigues de Aguiar a José
Benedicto Ferreira.

4' companhia — Capitão, • Tertuliano de
Araujo Barreto ;

Tenente, Antonio -Ignacio • Álbernaz' ;	 .
Alferes, Joaquim Antonio Botelho e Pedro

José dos Santos.

	

s	 116° batalhão

Tenente-coronel commandante, Pedro José
Rodrigues Piauhy.

Estado-maior—Major-fiscal, Candido Soares	de Azevedo :	 .
Capitão-ajudante, João Rodrigues Porto ,;
Tenente-secretario , Lucas Evangelista

Torres ;
Tenente-quartel-mestre, Carlos Rodrigues

,
Porto ;

Capitão-cirurgião — Antonio Fernandes de
Souza.

1' companhia—Capitão, Amancio José deCarvalho
Tenente, Honorio Rodrigues Porto ;
Alferes, Joaquim José Cyrillo e Manoel •

Candido Pinheiro
2° companhia—Capitão,' MarceIlino Pereira •

de Carvalho ;
Tenente, José Augusto de Figueiredo ;



Quadro demonstrativo dos valores, quantidade e impor-.
tancia de notas do papel-moeda em circula,ção até 31 de
agosto. de 1899

A circulação em 31 de julho ultimo era de 	 	 740.764:141$ 000
A diferença para menos é de 5.004:936$000.

,
Esta diferença provém:

Da importancia incinerada, nos termos do accordo de
15 de junho de 1893 	 , 	 	 5.000:000$000

De descontos de notas em substituição 	 	 4:936$000	 5.004:936$000

IMPORTANCIA TOTAL
EM cmcmAçÃo

735.759:205$000
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Alferes, Fabiana Barbosa- da Silva e Fran-
cisto Cavalcante de Soliza.

3° companhia — Capitão, José Marcellino
Pimento!

Tenente, João Baptista de Campos ;
Alferes, Innocencio José Pereira Jitahy e

Manoel Merino Gomes. •
4, companhia— Capitão, Jesé Mariano da

Rocha ;
Tenente, Martiniano José de Brito
Alferes, José Vicente da . Cos ta Mello e José

Cavalcanti de Souza.
117° batalhão

Tenente-coronel commandante , Antonio
Manoel de Lisboa Coité.

Estado-maior — Major-fiscal, João Izidro
Pereira de Mattos.
- Capitão-ajudante, Manoel Antunes Pam-

ploria
Tenente-secretario, João Eduardo Mariani

Passos ;
Tenente-quartel-mestre, Sulpicio Severo

de Oliveira
Capitão-cirurgião,' José Benedicto de Oli-

veira.
I° companhia—Capitão, Hermelino José de

Oliveira ;
Tenente, Marcellino Marques de Almeida ;
Alferes, Bento José do Oliveira e Pedro

Rodrigues. de Araujo.
2' companhia—Capitão, Francisco Antonio

de Alcântara
Tenente, João Francisco Domiense
Alferes

'
 Joaquim Francisco de Carvalho e

Manoel Vieira de Carvalho.
3a companhia—Capitão, Antonio Francisco.

de Alcantara ;	 •
Teceste, Joaquim Eugenio Carneiro
Al teres, José Pereira da Cruz e João Lins

Wanderley.
4a companhia—Capitão, Francisco Antonio

de Almeida ;
Tenente, Cornelio Francisco Itacaramby ;
Alferes, José Fernandes Teixeira e Manoel

Nabuco Mariani.
390 batalhão da reserva

Tenenti-coronel commandante, José Leo-
nardo de Carvalho.

Estado-maior — Major-fiscal, Aprigio Pe-
reira de Mattos

Capitão-ajudante, Brithoaldo Mariano ia-
cabina;

Tenente-secretario , Ambrosio Machado
Wanderley

Tenente-quartel-mestre, Serapião Nery do
Prado ;

Capitão-cirurgião, Francisco Teixeira de
Oliveira Sobrinho.

—Por outro de 2 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional

ESTADO DA BAHIA

Comarca de S Faia;

27a brigada de infantaria
Commandante, doronel João Severino da

Luz Netto.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Anto-

nio Fernandes de Castro e Felix Angellote
Capitães-ajudantes 'de ordens, Cesario Pe-

dreira Lapa e Norberto da França Mattos.

• 790 batalhão de infantaria

Estado-maior — Commandante, o tenente-
coronel Amancio da Rocha Passos

Major-fiscal, Joaquim Moreira Sampaio ;
Capitão-ajudante, João José Loureiro
Tenente-secretario, Joaquim Teixeira do

Souza
Quartel-mestre, o tenente Tarcillo Ramos

de Brita;
Capitão-cirurgião, José Maria de Argollo

Nobre.
l a companhia — Capitão, o capitão Emi-

Bano Moreira do Carvalho e Silva
Tenente, o tenente Felicissimo José Pinto
Alferes, o alferes Manoel Geraldo de Al-

meida Vasconcellos e Francisbo Ferreira
Lima.

•

2a éornpanhia—Capitão, Tobias Baptista de
Souza ;

Tenente. Antonio pereira Reboliças
Alferes, Pedro Adrincula da , Silva e Her-

melino Ferreira da Silva.
3a companhia — Capitão, José da Silva

Fraga ;
Tenente, Ernestino Santiago de Souza •
Alferes, Amancio Braga do Araujo e 'João

Ladisláo de Souza Figueiredo.
4' companhia— Capitão, Manoel Eduardo

da Silveira ;
Tenente, Arthur Marinho Cardoso
Alferes, José Soares de Carvalho e Antonio

França.

80° batalhão de infantaria

Estado- maior — Tenente-coronel-comman-
dante, Ozano Japiassá Peixoto da silva.'

19 0 regimento da cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel-comman-

dante, o capitão Alfredo Borges de Barros.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 15 do corrente, foram trans-

feridos os seguintes capitães:
Marcos Pradel de Azambuja, da l a bateria

do 2° regimento de artilharia para a 3° do 1°
regimento da mesma arma,.CI-udio da Rocha
Lima, da 3° bateria deste regimento para a
1" daquelle;

Afonso Grey Marque3 de Souza, ajudante
do 30° batalhão de infantaria, para a 1 , com-
panhia do 70 da 'resma arma, e Raymundo
de Amorim Figueira da Ia companhia deste
batalhão,para ajudante daquelle.

— Por outro de 16 do corrente, foi dispen-
sado do cargo ue commandante do 5° districto
militar;conforme pediu, o general de brigada
Sylvestre Rodrigues da Silva Travassos.

QUANTIDADE
DE

NOTAS

13.362.214
16.248.060
10.945.301 1/2
6.623.055
6.779.968 1/2
3.500.747

181.182
2.393.667 1/2

627.499
1.035.206 1/2

250.199

61.947.098 4/2

SECRETARIAS DE ' ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral de justiça
POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 16 do corrente:
Foram exonerados os inspectores seccionaes

effectivos da 19° circumscripção Diogenes
Francisco Pereira e Francisco Mendes, e o in-
terino da mesma circumscripção José Elysio
Simões, e transferidos para aquella, circum-
scripção os inspectores da 16° circumscripção
Luiz Rodrigues de Queiroz e José Maria Diniz
Pimentel.

Por outros da mesma data; foram exone-
rados o inspector seccional da 19° circum-
scripção Joaquim Mariano de Azevedo e o da
14° Carlos José de Souza, sendo nomeados para
substituil-os Arilado Nabuco Cirno e Manoel
Tavares da Costa Porto.

Ministerio da Fazenda
Directoria das Rendas Publicas

Circular n. 8—Thesouro Federal — Dire-
ctoria das Rendas Publicas—Rio de Janeiro,
16 de setembro de 1899.

Recommendo aos Srs. inspectores das al-
fandegas discriminem na nota que men-
salmente enviam e esta directoria, por via
telegraphica, as importancias arrecadadas em
ouro e provenientes de direi tos de importação,
pharoes e docas, procedendo do mesmo modo
quanto á demonstração a que se refere a cir-
cular ri. 5, de 25 de agosto de 1899.—A. F.
Cardoso de Menezes e Souza, director inte-
rino.

IMPORTANCIA
POR

VALORES

' 6.681:107$000
16.248:060$000
21.890:603$000
33.115:275$000
67.799:685$000
70.014:940$000
5.435:460$000

119.683:375$000
62.749:900$000

207.041:300$000
125.099:500$000

735.759:205$00 O

VALORES

$500
1$000

• 2$000
5$000

10$000
20$000
30$000
50$000

100$000
200$000
500$000

735.759:205$000

NOTA.
Existia em circulação até 31 de dezembro de 1898 	  785.941:758$000
Importancia retirada até 31 do agosto de 1899 	 	 50.182:553$000

Restava em circulação em 31 de agosto de 18)9 	  	 ... . 735.759:2051000



ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1
a 15 de se-
tembro de
1899 	

Idem do dia 16:
Em 'papel 	  250:806$450
Em ouro:
24:441$249

cambio de
7 21/32

Em igual periodo do 1893 	

,RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 15
de setembro de 1899 	

Idem do dia 16 	

86:192$064

2.837:242$697

336:998$5i4

3.174:241$211
3.437:394879

.1.069:291$372
63:534$181
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• Ministerio da Guerra
Por portarias de 15 do corrente
Foi transferido da guarnição do Estado de

Santa Catharina para a desta Capital o pilar-
maceutico adjunto do exercito Francisco An-
tonio Antunes.

Foram nomeados
Medicos adjuntos do exercito, na guar-

nição de Pinheiro o Dr. Pretextato Accioly
de Lima, na-do Estado do Paraná, o Dr. Ar-
thur Lobo da Silva e na do Estado do Rio
Grande dó Sul os Drs. Antonio Pereira de
Mello Batalha e Cloloveu Lins,. Coelho da.
Paz ;

Pharmaceutico adjunto do exercito na guar-
nição do Estado de Santa Catharina Gonçalo
José Lopes.

Ministerio da Industria' Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Por portaria de 16 do corrente, foram con-
cedidos tres mozes de licença em prorogação,
ao porteiro da extincta Inspectoria de Fiscali-
zação deEstradas de Ferro, Manoel Joaquim
Ferreira, addido a esta Secretaria de Estado.

*Requerimentos despachados

, Dia, 15 de setembro de 189§

D. Guilhermina Almeida de Macedo Britto,
viuvo do administrador dos Correios do Mara-
nhão Augusto Cegar de Macedo Britto, re-
querendo os favoreá do montepio. — Defe-
rido.

D. Anna Fernandes do Cartrio, mãe do fi-
nado telegraphista de 1' classe da Estrada de
Ferro Rio do Ouro Agenor Augusto do Car-
mo, pedindo os favores do montepio. — De-

ferido.

• Directoria Geral da Industria

Por portarias 'de 16 do corrente, , foram
concedidas as seguintes licenças a empre-
gados da Repartição Geral dos Telegraphos,
ambos com é os vencimemtos da lei, para tra-
tamento de sande:

-De 90 dias, em prorogação, ao engenheiro-
chefe de districto João Antonio Coqueiro ;

De tres mezes, em prorogação, ao feitor de
linha Horacio Bento Boll°.

Expediente de 16 de setembro de 1899

Communicou-se ao governador do Mara-
nhão que foi autorizada a Directoria Geral
dos Telegraphos a mandar executar a con-
strucção das linhas telegraphicas de Caixias
a Picos e do Engenho Central a Vianna.

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas— Directoria Geral da Industrio —
2, secção—N. 163—Rio de Janeiro, 16 de se-
tembro de 1899.

Em solução ao oficio n. 503/2, . do 29 do
mez passado, com que encaminhastes um re-
querimento de diversos carteiros da*Admi-
Distração dos Correios desta Capital, solici•
tando o pagamento da gratificação addicional
de que trata o art. 335 do regulamento em
vigor e que por acto deste ministerio, firmado
na autorização constante do art. 9 e da lei
n. 559, de 31 de dezembro do 1898, foi sus-
pensa, a contar de 1 de janeiro do corrente
anno, declaro-vos que, de accordo com o pen-
samento expendido no meu aviso n. 45, de 23
de fevereiro,é intento deste ministerio ratear,
entre os que tiverem direito, a; titulo de gra-
tificação por tenipo de serviço, o remanes-
acento do credito votado, depois de satisfeitos

os serviços de maior necessidade que não de-
vem ser preteridos. Nesse sentido resolvi
despachar o referido requeriniento.

Sande e fraternidade.—Seuerine Vieira.—
Sr. director geral dos correios. .

Requerimentos 'despachados
Bacharel João Paulo Ferreira Dias, pedindo

certidão .—Compareça na 2, secção .desta di-
rectoria. geral para-pagamento de sedo,

Rarnon Alarcon, pedindo privilegio' para
collocaçãO de annuncios e reclãmes nas esta-
ções da Estrada de Ferro Central do Brazil.
—Compareça nesta directoria geral.

Joaquim José das, Trinas, pedindo privilegio
para a sua invenção denominada Pavilhões
Nacionaes.—Requeira de accordo :com a lei,
indidando a, natureza e precisando o objecto
de sua invenção, que, pela exposição feita,
não passa da concepção de °ocupar as praças
Publicas com construcções mais ou 'menos
conhecidas, destinai -Las a pequenos estabeleci-
mentos commerciaes .

João lgnacio do Espirito Santo, ex-terceiro
oficial dos Correios do District° Federal, pe-
dindo sua nomeação para igual cargo nos
Correios de S. Paulo.—Indeferido. •

,
Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 16 de setembro de 1899

Remetteu-se ao Ministério da Fazenda. a
planta apresentada ao Governo Federal, dos
terrenos que ao mesmo governo propoz ven-
der a Companhia Industrial de Santa Rita.

— Declarou-se ao engenheiro ,  da
Estrada de Ferro da. Tijuco ficar a ompanhia
desta estrada autorizada a abrir o trUfego de
sua lieha, entre a Raiz da Serra e um ponto
da rua Conde do Bomfim. perto da rua Uru-
guay, vigorando provisoriamente as tarifas e
o horario pela mesma subtnettidos á appro-,
vação deste ministerio.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS
• • Requerimentos despachados

João Francisco do Almeida' Brandão, ama-
, nuense clos Correios do Districto Federal, pe-
dindo 60 dias de licença para tratar de sua
saude.—Concedo,

Francisco' de Mattos Pimentel, praticante
dos , Correios de S. Paulo, pedindo dons rnezes
de licença, para tratar de, sua saude.—Con-
cedo 30 dias.

RENDAS PUBLICAS

1.131:825553
Em igual periodo de 1898... 	 828:980$474

• RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
'	 .	 NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 16 de se-,
tembro de 1899., 	 	 42:468$096'

Idem do dia 1 à 	 661:'102$358 -
Em igual periodo 'de 1898, •	 581:130$538:

MESA: DE =MAS DO ESTADO DO PÃO DE
JANEIRA

,

Rendimento do .dia . 16 de se-
tembro de 1899 	 •--"• .• -26 :989$846-

Idem do dia 1 a 16 	 	 427:915$412

NOTICIARIO
Tribunal de Contas—Ordens de:

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 15 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industrio, : Viação e Obras
Publicas—Avisos:	 -

N. L464, de 24. de agosto, pagamento do
32:970$727 á Amazon Telegraph, Company, da
subvencão a que tem direito no primeiro. tri-
mestre do corrente nono;	 ,

N. L531, de 6 do corrente, idem .de 180$:á.
Rocha, Teixeira & Comp., de fornecimentos
á Estrada de Ferro Central doBrazil , no mez
do janeiro 'ultimo ;

N. 1.532, da mesma data; idem de 88$200
a diversos, de fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do. Brazil nos mezes de feve-
reiro, abril e maio ultimos.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores'
—Avisos:

N. 6495, de 6 do corrente, pagamento de
80$, da folha do servente da arte de Appel-
loção; relativa ao mez do agosto ultimo;
• N. 6.499. da mesma data, idetn de 1:387$951,
credito á Delegacia do Thesouro em Londres
á disposição do alu.mno da Escola de Bailas
Artes Elyseu d'Angelo Visconti, de ajuda de
custo que lhe foi arbitrada pára viagem de
volta, visto ter 'conéluido o prazo de seus.
estud 6os. ;N	 494,

da mesma data, idem de .1:250$.
a Alberto , José Guigna:rd, do aluguel dos pre--'
dios °ocupados pela Secretaria de . Policia do
Districto Federal, relativo ao mez de agosto

findoN. ;6.496, da mesma,flata, idem, çle2,5$ ao
-porteiró do Juizo Seccional do Districto Fe-
deral, Valentim,Rraz Ti noco da, Stiva,Junior,
da despeza por elle feita no incide agosto
ultimo com o asseio do predio onde funcmona
aquelle juizo

N. 6.497, da mesnia data, idem de 150$, da
folha do vencimento do pharmaceutico da
Casa de Correcção Augusto Ferreira Chaves
Accioly, relativa ao mez de agosto ultimo. .

—Ministério da Fazenda—Officios:
N. 178, da Inspecção' Geral das Obras Pu-

blicas da Capital „Federal, de 6 do, corrente,
pagamento de 6:1 8200 das férias do pessoal
empregado na reconstrucçãO dos.armazens e
conservação dos cães e concertos inadiaveis
da Ilha Fiscal, etc.,,relativas ao mez :de agosto
ultimo; .

N. 515, da Alfandega do Rio de Janeiro, de
fr

2 do corrente, idem de 30:249$520 aos empre-
gados daquella repartição que, Rira das horas
do expediente, fizeram o apanhament dos
dados estatisticos para confecção do mappa de
importação directa do estrangeiro relativa ao
anno de 1895 ;.	 '

Do juizo de orplitds de Campos-, de 17 de, .
agosto, idem de 935$856 a Manoel Antunes
PeCanha, juros do capital em cofre, dos,
orphãos.	 ••	 •

Exercicios findos—Requerimentos: 	 .
• Do,Marcinio Mattos de Mattos, pagamento
de 4:181$910, de fornecimentos-ao Arsenal de
Guerra do Estado do Rio Grande Alo Sul no
anno de 1896 ;
• De D. Margarida "Amélia da Silva Lima,

idem de 314496; de meio-Soldo e montepio no

,	 •	 •
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periodo de 23 de novembro a 31 de dezembro,
de 1896, como viuva do cirurgião da armada
Dr. alanoel Loop?. da Silva Lima ;

De .Servulo . Alvares da Silva, ,idem do
804020, de divida do exercicio de 1898.

—
Circular n. 5—Tribunal de Contas—Capital

Federal, 15 de setembro -de 1899.
Declaro aos Srs. delegados fiscaes do The-

couro Federal que a attribuição que assisto ás:
;repartições a seu cargo, no limite da respe-
ctiva circumseripção fiscal, de formar os pro-
cessos preparatorios de tomada de contas de'
responsaveis, não comprehende as contas dos
Telegraphos, Correios, estradas de ferro'
Custeadas pela União e Ministerios da Mari-,
nha , e Guerra, conforme a deliberação deste
tribunal, de 1 do corrente mez,, de não consi-'
derar o art. 17,,n. 17, do decreto n. 2.807,1
,de 31 de janeiro de 1898, ampliativo da com-
petencia, das delegaCias em tal assumpto, por-
quanto essa' disposição conformou-se antes
com a; expressa referencia feita nos arts. 207
e 208 do decreto n. 2.409, de 23 de dezembro

, de 1896, decorrente aliás do art. 5" do de
n. 392, de 8 de outubro anterior, que reorga-
nizon,este instituto.

A iniciativa 'das delegacias no preparo das
contas abrange, portanto, e unicamente, as
responsabilidades de outras procedeneias, a
qual não obstante poderá ser dispensada sem-
.pre que o tribunal, nos termos dos arts. 3",
,§ 2°, lettra a, e 50 do decreto n. 392, e
:arte. 183 e 187 do de n. 2.409, resolva 'orga-
nizar o processo deferindo a petição- dos res-
ponsayeis que requererem a tomada de suas
,contas, quer espontaneamente, quer provo-
. cados ,por intimação do tribunal, ou proce-
dendo ex-ollicio ou a requerimento do Dr.
representante do ministerio publico,' nos ter-
mos do art. 181 do decreto n. 2.409, de 23 de

:dezembro de 1896.—Didime Agapito da Veiga.

—Officios expedidos:
Tribunal de Contas —N. 58 — Capital Fe-

deral, 15 de setembro de 1899:
Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras

Publicas — Communico-vos que este tribunal,
em sessão de 1 do corrente mez, deliberou
que a attribuição das Delegacias Fiscaes do
Thesouro nos Estados, de formar os processos
preparatorios de tomada de contas de res-
pensaveis não comprehende as dos Correios,
Telegraphos e estradas de ferro, á vista da
'disposição do art. 17, u. 17, do decreto
n: 2.807, de 31 de janeiro de 1898, a qual,
longe de ampliar a competencia das delega-
cias sobre tal assumpto,.conformou-se antes
com a expressa referencia feita aos arts. 207
e 208 do decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
de 1896, decorrente do art. 5" do 'de n. 392,
de 8 de outubro anterior ao regimen de com-
petencia creado nos actos que reorganizaram
este instituto. •

Conseguintemente, é da iniciativa das refe-
ridas repartições do vásso'ministerio o pre-
-pa,ro-das contas dos responsaveis pertencentes
a cada uma, respeitada, quanto á competen-
cia das duas primeiras, os regulamentos res-
pectivos, salvo o caso em que o tribunal
resolva organizar os processos deferindo
requeriment&-do- responsavel + instruido com
os documentos e os livros que comprovem sua
gestão, ou ex-officio ou ainda 'a requerimento
do Dr. representante do ministerio publico, sem
interferencia , das". mesmas repartições, nos
termos dos arts. 3 0, § 20 , lettra a, e 5" do
decreto n. 392, e dos arts. 181,183 e 187 do
de n. 2.409.

Sande e fraternidade .—Didinto Agapit) da
Veiga.

Tribunal de Contas — N. 46 — Capital Fe-
deral, 15 de setembro de 1899.

Sr. Ministro ,,da Guerra -- Communico-vos
que este tribunal, em sessão do 1 do cor-
rente mez, deliberou que a competencia, das
Delegacias Fiscaesdo Thesouro, de orga-
nizar os processos preparatorios.de tomada de'

contas, não comprehénde as dos responsa,veis
do ministerio a vosso cargo, porquanto a dis-
posição do art: 17, n. 17, do decreto n. 2.807,
de 31 de janeiro de '1898, não ampliou.a..com-
petencia daquellas repartiOes em tal assum-
pto, antes conformou-se :com a 'expressa
referencia feita aos arts. 207 e 208 do decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de' 1896, decor-
rente do art. 5° do de n.392, de 8 de' outubro
anterior ao regimen de competencia creado
noa actos que reorganizaram este instituto.

Em consequencia, a iniciativa doa processos
preparatorios das contas 'relativas a esse mi-
nisterio pertence á 'contadoria ,respectiva,
salvo o caso em que o tribunal . resolva orga-
nizar os processos deferindo-requerimento do
responsavel, instruido com os documentos' e
os livros que comprovem sua .rrestão, sx-
officio ou ainda :a requerimento do Dr. repre-
sentante do ministerio publico, sem interfe-
rendia da mesma contadoria, nos termos dos
arts. 3"

'
 § 2°, lettra a, e 50 do decreto n. 392,

e dos arts. 181, 183 e 187 do de n. 2.409.
Sande é fraternidade.—Didinto Agapito da

Veiga.	 •
Identico sob n. 67, na mesma data, ao Mi-

nisterio da' Marinha.
•

Correio — Esta repartição expedirá.
malas hoje pelos seguintes paquetes: 	 •

Pelo Cittá di Milano, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até as 10 hora:stia manhã, cartas
para o interior até as 101/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até as 11, objectos'
para registrar até as 9.

Pelo Provence, para Santos, Rio da Prata,!
Matto . Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos.até as 8 horas da manhã, cartas
para o interior ate as 8 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até as 9.
-Pelo Rio, tiara Bahia, Hamburgo e Cope-.

nhagne, recebendo impressos até as 6 horas,
da manhã, cartas para o interior até às 6 1/2;
ditas com porte duplo e para o exterior.	 •até as 7.	 •

Pelo litu. nce, para Bahia' e Pernambuco, re-'
cebendo impressos até as 6 horas da manhã,
cartq s para o interior até as 6 1/2, ditas com
porte duplo até as 7.

Pelo Coblenz,.para Santos . via Ilha Grande,
recebendo impressos até as 2 horas da tarde,
cartas para °Anterior até as 2 1/2, ditas com
porte. duplo _ate as 3, objectos para re-
gistrar até a 1.

Pelo S. Paulo, para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 . horas da manhã, cartas
para o interior até as 91/2, ditas com porte
duplo até as 10.

— Afim de prestarem esalarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 53 secção desta
administração o remettente de uma -carta
para Antonio José de Souza Magalhães, em
Lixa, Filgueiras, Portugal.

Sepnitaram-se no dia 12
de setembro 38 pessoas, fallectslas de :

Beriberi 	 , .	 .	 .1
Febres diversas 	  1
Variola 	 	 	  4
Outras causas 	  32

38
Nacionaes 	
Estrangeiros	 9— ,

38
Do sexo masculino 	  20
Do ,sexo feminino 	  '18

Maiores de 12 annos. 	  17
38

Menores do 12 annos 	 	 21

38
Indigentes 	  ' 9

E no dia 13:
Access° pernicioso 	
Febres diversas 	
Variola 	  7
Outras causas 	  	  30

41
Nacionaes 	  29
'Estrangeiros 	 	  . 12

41
Do sexo masculino 	  22
Do sexo feminino 	  19

41
'Maiores de 12 annos 	  . 28
Menores de 12 annos 	  13

•

41
Indigentes 	  11

Abastecimento de agua—Ex-
tracto dos boletins diarios dos , engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas:

No dia 14 de agosto
Tinguá e Commercio 	

	
62.055.000

Maracani e afluentes 	
	

15.007.000
Macacos e Cabeça 	

	
5.636.000

Carioca e Morro do Inglez 	
	

2.392.000
Audarahy e Tres Rios 	

	
6.868.000

Além das outras derivaç6es antes 'do
Pedregulho,o reservatorio de S. Chris-
tovão recebeu 	

	
3.648.800

E o do Morro da Viuve, 	
	

671.090

Directoria de Meteorologia do Alinisterio 'da Inarinba—Re-
partição da Carta Maritima—Resumo meteorologico da estação central, no morro de Santo
Antonio, em-15 de setembro de 1899 (sexta-feira):

EIoral

•
Barometro

ao
Temperatu-
ra do ar

.
Tensão do

vapor
Humidade
'relativa

-

Direcção do
vento

Estado da
ahnosphera

Espade de
nuvens

QuantidadE
de nuvens

nilin o mim olo

1/2 n.
3 a.

758.75
758.50

21.3
21.3

17.28
16.78

'92.0
89.0	 ,

rr
NNIA

--

--	 ,	 --

--
, •

6 a. 757.88 21.2 16.85 89.0 NNE Nevoeiro.:..,. 10
9 a. 758.65 .22.0 16-47 -86.7 ENE Idem.	 .. 10

1/2 d.	 ,
3 p.

757.91_
756.43

,	 23.6
23.0

17.08
17.09

79.0
81.9

SE
os

Idem.
Idem...

10
.10

6 p. , 756,40 21.8	 • 18.29 84.0 SS£ Idem... 10
9 p. ' 757.06	 : 21.9 15.37 78.5 s Idem... 10

Temperatura maxima exposta..... 	 232
á sombra 	   24^0

s	 ,minima 	  2102
Evaporação em , 24 horas á. sombra 	  3m/m,4
Duração do brilho solar 	  O.00



Lote n. 7
C: 10 caixas ns. 1/10, contendo obras de

ferro batido •simples, pesando bruto 1.S38
kilos, vindas de Bremen no vapor allemão
Main:, descarregadas em 12 de maio de
1898.- (Depositadas no trapiche Central.)

TRAPICIIE FEDERAL

Lote n. 8
CM: 4 1/2 pipas, com vinho não especi-

ficados, de mais de 14 grãos de força alcoolica,
pesando liquido' 472 kilos, vindas de Lisboa
no vapor allemão Pelotas, descarregadas em 1
de julho de 1896.

Lote n. O
BA: 9 barris de quinto, contendo vinho não

especificado, de mais de 14 grãos de força al-
coolicn , pesando liquido 609 kilos, yindos de
Hamburgo no vapor allemão Corrientes, des-
carregados em 28 de outubro de 1896.

Lote n. 10
BA: 20 barris de quinto, contendo vinho

não especificados de mais dó 14 grãos de força
alcoolica, pesando liquido 726 kilos, vindos
da mesma procedencia, vapor e descarga.

LAFSB: 6 barrisdoete dnoc. Ilimo, contendo vinho
não especificado, até 14 grãos de força ai- .
coolica, pesando 190 kilos, yindos de Ham-
burgo na vapor allernão Mendyza, descarre-
gados em 18 de março do 1897.

Observaçõeá - No dia do leilão os objectos
que teem de ser arrematados ou suas amos-
tras estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quiserem examinar,bastando para isso
dirigir-se, antes do leilão, aos respectivos
administradores.

Lavrado o termo de arrematação, entregará
o arrematante ao escrivão da praça o signal
de 20 0 /.' em dinheiro, recebendo deste um
conhecimento extrahido de talão; igualmente
por °ocasião do pagamento' do despacho de :
arrematação entrará com 10 0. /,, em ouro,
calculados sobre a quantia equivalente aos •
direitos de consumo a que estiverem sujeitas
as mercadorias e que puderem caber dentro
do limite da arrematação. •

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de se;sens.
bro de 1899.- Pelo inspector, Frsncisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.
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• Santa Cana da Misericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. Joã.o Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Ddres,em Cascadura,foi no dia 15 de setembro

	

Nac. Est.	 Teta

Existiam 	  ..	 799	 847	 1.646

Entraram 	 	 22 .	 21	 43

Ss.hiram 	 	 20	 16	 36

Falleceram	 	 	 2	 3	 5

Existem 	 	 799	 849	 1.648

O 'Movimento da *ala do banco e doa oqnsullorios
publico' Si, na mesmo dia, de 424 oonsultantes, para
os quaes se aviaram 555 receitas.

Fizeram-se 48 extracoSes de dentes.

EDITAES E AVISOS

Directoria Geral de Sande
Publica

Por esta directoria se faz publico, para
conhecimentos doS interessados, que, nos ter-
sues do art. 64 do regulamento sanitario, a
administração poderá intimar a deixarem no
lazareto da Ilha Grande os passageiros e
•cargas acceitaveis que trouxerem para o
Brasil, e a seguirem viagem sem tratamento
quarentenario , os navios que houverem car-
regado, em portos infeccionados ou suspeitos,
mercadorias prohibidas para os mercados da
Republica, depois de conhecida nos ditos
portos a prohibição constante das portarias
do Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, de 14 e 17 de agosto ultimo.

Capital Federal, 12 de setembro de 1899.
Nuno de Andrade.

"lfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 32 (2a MESA)

Pela inspectorio. da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz • publico que, á porta dos tra-
piches da Ordem e Federal, no dia 20 de se-
tembro de 1899, ao melodia, se hão de arre-
matar, livres de direitos e no estado em
que se acharem, as mercadorias seguintes:

TRAPICIIE DA ORDEM

JRF: 1 barril vasio, vindo da mesma pro-
cadencia

'
 :vapor e descarga. .

MFO: 1 barril vasio, vindo da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

O -Virgem- R -JJG&C: 3 barris vasios,
vindos de Fiwne no vapor. austriaco Kolman
Kray, descarregados em 6 de dezembro de
1897.

Quinta do Pombal- CR: 2 barris vasios,
vindos da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

VIU': 1 barril vasio, vindo de Bordéos no
vapor francez Cordoan, descarregado em 16
de janeiro de 1898.	 -

ASA: 1 barril vaaio, vindo de Leixões no
vapor portuguez Malange, descarregado em
31 dejjaneiro de 1897. 	 -

Luzitania: 1 barril vasto, vindo da mesma
precedencia, vapor e descarga. '•

Verde & Santos - Porto: 1 barril vasio,
vindo da mesma procedencia, vapor e des-
carga. •

JMG: 1 barril va 'sio, vindo de Southampton
no vapor inglez Ebro, descarregado em 7 de
fevereiro de 1898.

Lote n. 2
EDN1 : 10 quartolas, contendo vinho não

especificado, ate 14 grãos de força alcoolica,
pesando liquido 1.720 kilos, vindas de Ge-
nova no vapor italiano Al tcritd, descarrega-
das em 3 de novembro de 1897.

Lote n. 3
A-RR : 8 decimos, contendo vinho não

especificado, até 14 grãos de força alcoolica,
pesando liquido 256 kilos, vindos de Bordéos
no vapor francez Mèdoc, descarregados em 29
de novembro de 1897.

, Lote n. 4
A-R : 3 quintos, contendo vinho não es-

pecificado, até 14 grãos de forca alcoolica,
pesando. liquido 221 kilos, vindos da mesma
procedencia, vapor o descarga.	 •

, Lota n. 5
AR : 5 decimos, contendo vinho'não espe-

cificado, até 14 grãos de força alcoolica, pe-
sando liquido 160 kilos, vindos da mesma
prosedencia, vapor e descarga.

Lote n.
JJG&C 1 barril vasto, vindo de Lisboa no

vapor portugues Moçambique, descarregado
em 26 de fevereiro de 1898.

MFC : 3 barris vasios, vindos da mesma
procedencia, vapor e descarga.

CR : 5 barris vasios, vindos de Fiume no
vapor austriaco Naoy Logos, descarregados
em 8 de março de 1298.

MIC: 2 barris vastos, vindos da mesma
procedencia, vapor .e descarga.

MT: 1 barril vasio, vindo da mesma pros
cadencia, vapor e descarga.'

ARS: 1 barril vasio, vindo da mesma pro-
cedencia, vapor e descarga..

JJG&C: 1 barril vasio, vindo da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Sem marca: 1 caixa va sia, vinda de Sou-
thampton no vapor . inglez Nile, descarre-
gada em 21 de março de 1898.

MTC: 2 barris vasios, vindos de Leixões
no vapor portuguez Rei de Portugal, descar-
regados em 28 de março de 1898.

JEO: 1 barril vasio, vindo da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.'

JVP: 2 barris vasios, vindos da mesma
procedencia, vapor e descarga,

Monção OR-Especial : 1 barril vasio, vin-
do da mesma procedericia, vapor e descarga.

Lettreiro: 1 barril vasio, vindo da mesma
procedencia, no vapor portuguez Malange,
descarregado em 13 do abril de 1898.

MTC: -1 barril vasto, vindo da mesma pro,
cadencia, Impor e descarga.

Bastos OR-Especial: 1 barril vasio, vindo
da mesma prccedencia, vapor e descarga.

JJG&C : 1 barril vasio, vindo da mesma
procedencia, vapor e descarga,

Lettreiro : 1 barril vasio, vindo da mesma

Quinta - Rio Pinto V : 2 barris vasios,

•n•n • NO

Directoria do Contencioso
IMPOSTO PREDIAL

WDe ordem do Sr. director, convidam-se as
pessoas abaixo mencionadas a virem pagar o
imposto predial, de que são devedores, á Fa-
zenda Nacional, relativamente ao exercido
de 1893.

districto
Francisco Moreno da Silva, rua Paula Mat-•

tos n. 111.
Maria de Jesus Faria S. Carneiro, rua

Petropolis n. 7.
Adolpho Ribeiro de Freitas, rua S.' Manoel

sem numero.
João Ignacio Quaresma, ,rua Aqueducto

n.28.
Antonio Gomes Serpa, rua Aquedusào

n. 28.
Mariana Isabel Severo Castro, rua Aque-

dueto n. GO.
Dr. Amaro Carneiro 13, Cavalcanti, rua

Aprazivel n. 13 A.
João de Oliveira Guimarães, ladeira do Se-

nado n. 11.	 . •	 •
Antonio, Carolina Bernardes, ladeira do

Senado n, 17.
Thamaz Augusto Vianna, ladeira do Se-

nadou. 65.
Joanna da Silva Lemos Cardem, praça, da

Acclamação n. 30.
Lad islão de Souza Mello Netto, rua Pe-

tropolis n. 2. ,
Manoel Joaquim Ribeiro Vidal, rua Santa

Maria n. 37.
' Amorico Salvador, rua Costa Bastos n. 7.

Joaquim Pereira da Motta, rua Triumplics
n. 4.

Empresa F. Carril Santa Thereza, rua do
Riae11tle10 u, 117,

Lote n. 1
A-B:.1 decimo vasio, vindo de Bordéos no

vapor francez Mddoc, descarregado em 29 de
novembro de 1897. .

SM: 1 dito vasio, vindo de Leixões no va-
por portuguez Moçamblque, descarregado em
'24 de dezembro de 1897.

TC: 1 caixa vasia. vinda de Hamburgo no
vapor francez California, descarregada em 3
de setembro de 1897:

MM: 1 barril vasio, vinda de Southampton
no vapor inglez Magdalena, descarregado em
10 do mesmo mez.

PN: 1 caixa vasta, vindo de Liverpoot no
vapor inglez Mozart, descarregada em 5 do
mesmo mez.ARS: 1 barril vasio, vinda de Valença na
barca portuguesa Atlantico, descarregado em
16 do mesmo mez.

' ARS: 1 barril vasio, vindo da mesma pro-
cedendo. vapor e descarga.

AC: 1 barril yasio, vindo de Bordéos no
vapor Dances Matapan, descarregado em 5 de
novembro de 1897.

A: 2 barris vasios, vindos do Porto na
barca portuguesa Maria Emilia, descarre-
gados em 25 de novembro de 1897.

MPG: 2 barris vasios, vindos da mesma
procedencia, vapor e descarga.

.	 CF: 4 barris vasios, vindos de Leixões no
vapor portuguez Malange, descarregados em
25 de novembro de 1897.

OR-Bastos-Especial: 1 barril vasio, vindo
Ia mesma procedeucia, vapor e descarga.

FP: 1 barril voá°, vindo de Bordéos no
vapor francos Mddoc, $carregado em 29 de

' povembro do 1897.

procedencia, vapor e descarga.

.vindos, da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Costa Junior : 1 barril vasio, vindo da
mesma procedencia, vapor o descarga.

_
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Maria Carolina 1'. de Carvalho, rua Buar-
que de Mace•ão, n.

Catalina Moreno- Jemenez, rua Silveira
Martins n. 17.	 -s.,
ealesuina Augusta. de B. Torreão, rua Car-'

ho do St n. 28:
Sebastião de Pinho, -rua Carvalho de Sá

n. 32.
, Manoel R. Pedreira rua das Laranjeiras
n. 53. 

• Ignez Tambori da Cunha„ rua das Laran-
jeiras n. 6.

• Francisco Saltes Rosa, rua Senador Oeta-
viano n. 4.	 ,	 •	 •

Manoel Rodrigues Pedreira; rua Ypiranga

Rita Cassia .de Castro, rua Conselheiro Pe-
reira da Silva TIS. 34 é 36.-

Barão do Alto •Mearitn, rua Paysandn.

Sub-Dii;ectbi;ia CIO Contencioso, ' ,16 de:se-
tembro de 1899.-0 suls= director, Didinto
Agapito Fer rizandeS clã Veiga. 	 (•

'
,

• 3Iinisteri° da Marinha
sr/iDcA umboá DO BRAÉIL •

REPARTIÇXO DA., OARTK MARITIMA.

. Avio ' 13,ydrographico 3i. , • 66

•11',1a.ca- hé	 •
. De ordem do, Sr. _vice-almirante chefe..da
Repartição' da .Carta Maritima, avisa-se aos
navegantes que, segundo o reconhecimento
hy.dro,graphico do norte de •Imbetiba, em: Ma-
cahé, feito ultimarriente pelos Mliciaes •do
bri gue Pirajà,, acha•-Se, deslocado 'o casco sub-
merso constante do'Aviso Hydrographico
n„ 61, "28 de março do corrente anno, pu-
blicado por esta repartiçãe. . e,

O referido.caseo está- actualmente, na ao-
g uinte posição: 84 0 NE da ilha edos 'Papa-
gaios, na distancia de 0,66 milha, e 27° NE
da rocha:Moleque, na distancia-de- 0,17 mi-
lhas'	 .

03 rumos são verdadeiros.
•'Directoria, de Hydrographia, 14 de setem-

bro do 1899. —Tito A. ,de- , Brito, capitão-te-
nente, director:interine. •

,
ItLepartic.f10,.,da Carta- 1ari-

dos .. EstadoS' IJnidOs.
do Drazil

.DiPectoriá de Pharóes

. AVISO AOS' NAVEGANTES

É.. 6—Estado, do Amazonas-,-Dhcirolete da
correnteiaRio Amazonas ,

• De ordem do Sr. vice-almirante, chefe . da
Repartição (IN, Carta Maritima„ avisa-se aos
navegantes que o pharolete ,da Correnteza,
depois doi repará por-que. passeai, está fane-
cionando com: a sua luz primitiva, desde o
dia 3 do cerreis-te.. .	 :	 .
':Directoria doi Rharoei',. Caí-sag Federal. 13
de setembro de' 1899. •Raynsundo Frederico
Kiappe da ,Costa;Rubim; capitão-tenente, .ser-
vindo de director.

CoMiniindO dó: 4° ;DiStricto

EDITAL

Da ordem do'Sr.:general • commandante do
41‘. Districto Militar, deve comparecer neste
quartel-general, para Objecto. de serviço, o
tenente do 70 batalhão de infantaria Arthur
Augusto Fernandes Leão.

Capital Federal, 16 de setembro de 1899.—
Antonio Hungria de R. de Andrade, capitão,
encarregado do detalhe. 	 , '

Ministério da Industria, "Via-ção e Obras Publicas
Directoria Geral da Industeia

PATENTES DE INVENÇÃO
,	 •

N. . 2.906, Virgilio da Silva Ramos.
N. 2.907, Dr. Hugo Strache.
N. 2.908; Jóh.' Friedr. Wallmann & ,Comp.

e Josef
N, 2.909, Alexander Maré.
N. 2.910, Ernest Brulé. '
Convido os Srs. concessionarios acima a

comparecer nesta, directoria geral no dia 18
do, corrente, a'. 1 hora da tarde, afim de assis-
tirem á abertúrá dos respectivos envOlucrei.

Directoria Geral da Industrie.. da Secretaria
:de Estado da Industrias Viação e Obras Pu-
blicas, 16 de setembro dè 1890.—O director
geral interino; Leandro A. R. dá Casta.

Prefeitura. ;ri° District°
-Federal

: DIRECTORIA DE ORAS E Vin7s."0

• -1' secçao	 • • ..	 „
De ordem do Sr. Dr. prefeito e -nos termos

do decreto n. 506, de 3 de janeiro de 1898,
intimo es proprietarios ou propuradores. dos
prectios abaixo Mencionados, a. procederem á
demolição • (parcial ou total)' desses predios,
copdemnádos em vistoria, no prazo de oito
dias, Centades"da data desta publicação,. Sob
pena "de ser feita a referida débiolien pelos
operarios da Prefeitura á eihensaa dos in-
teressados, conforme preceitua o art. 10 do
citado decreto:

	

Predi os	 •
N. 33; da rua Dr. Rodrigues dos Santos,

demolição 'da cobertura ;
N. 309, da rua ,de S. Pedro, demolição da

parte da :cobertura , correspondente á co-
zinha";

164,' da rua do Hospicio, demolição
total ;	 •	 . •	 • •

, N. 11; sia rua Fresca, demolição , da fa-
chada; '

N. 32; da rua José "de Alencar, demolição
tette;

N. 62,.da .rua fluido& Lobo, demolição da
cobertura e •do puxado. .•	 •

• Districto Federal, 14 de setembro de 1899.
O director geral,'Luis Van .Erven.. •	 (•

EDITAEs

Tribunal Civil o'Criininal

	

.	 CÂMARA COMMERCIAL

De •convodaçao de credores dá Massa failidã, de
•Eduardo de Assumpção Macedo para se reu-
nirem na sala das audiencias desta Camara
'Commercial, ri rua dos Invalido? n. 108,
no dia 21 do corrente lmez. ç anno, aí-hora
da tarde, afira de verificarem seus creditos e,
approvados, assistirem a leitura do relatorio
cio .Dr. curador, fiscal, , deliberarem sobre
concordata, si for, apresentada a respectiva
proposta, ou formarem o,contracto • de união
elegendo syndicos e uma Cornmissão • fiscal
com funcções consultiva e deliberativa para
a liquidação definitiva 'da massa
O Dr. Raymundo'dó Penafdrt Caldas,juiz

pretor, servindo no impedimento do Dr. Ma-
noel Barrette Dantas, juiz da Camara- Com-
mereialsdo Tribunal Civil e Criminal da Ca-
pital Federal.- etc.: 	 •	 e	 ,

Faço saber em como por parte do:' Dr.
curador fiscale •rias masSas. fallidaa me
foi • dirigidas a 'petição do teor seguinte :
'Petição-111in. Exila. Sr. Dr: juiz da Ca:-
mara. Commercial-0 curador das massas (ai-
lidas -requer a . V. Ex. se :digne, de ordenar a
convocação' dos . credores de .Eduarde de . .A.S-

surapção Macedo péla.- forma esta tuida no
art. 38 do decreto n. 917, de 24 de outubro.
clã 1890, para os-fins, do art. 58 do mesmo
decreto.' P: ^deferimento. E. R. slcê. Rio,
23 de agosto' de 1899.e-Leis , T. de Barros
Junior. Despacho :Sim, designando o escrivão.

Rio, 24 de agosto de 1899.— Penafort Cal-
das. . Em virtude do que se passou o pre-
sente edital pelo qual são convocados os cre-
dores da massa fallida de Eduardo de As-
sumpçãci Macedo para se reunirem na sala
das' audienciás desta Camara Cerimonial, á
rua doi Inválidos n. 108, no dia 21 do cor-
rente mez e anile; á 1 hora da tarde, áfim de
verificarem seus credites e,approVados,assis-
tirem á leitura do relatorio do Dr. curador
fiscal, deliberarem sobre concordata, si for
apresentada a respectiva proposta, ou (arma-
rem o contarato de união elegendo syndicos e
uma commissão fiscal com- faucções consul-
tiva e deliberativa para a liquidação defini=
tiVa dá massa, advertindo que os. credores
ausentes 1:sitiarão constituir procuradores por
telegraihma, cuja minuta autentica eu legali-
zada deverá ser apresentada ao expeditór, que
na transmissão mencionará esta circumstan-
cies sendb licito a um só individno ser piro-
;curado de um ou mais credores,entendendo-se
o mesmo habilitado a tomar, parte em todas

•as deliberações que se tomarem' na reunião,
'sendo que para a concordata é necessario que
represente pelo menos tres quartos dos credi-
tes sujeitos á mesma .E para constar se passa-
ram este e mais deus de igual 'teor para serem
publicados e affixados na forma da lei, pelo
porteiro dos auditoribs, que de assim o haVer
cumpridõ lavrará' a competente certidão Pára
ser junta aos autos. , Dado e passado nesta
Capital Federal; aos 9 de • setembro de 1899.
Eu, 'João de Souza -Pinto Junior, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Joaquim Be-
nicio Alves Pena, o subscrevi.— Raymundo
de Penafort . Caldas.

Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA. CObIMERCIAL

De convocação de credores da massa fallicla de
J. M. Pires Vaz, para reunirem-se no dia
23 de setembro'corrente a 1 hora, na sala
das audiencias da ('amara Commercial,
rua ,dos Invalidos n. 108, deliberarem sobre
o pedido de homologação da concordata por
abandáno junta aos autoS na firma abaixo

.-
0 Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz, na

Camara Commereial do Tribunal. Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faz saber, aos que o presente edital vireni
que, por este juizo o carteiro do escrivão que
este subscreve, proceSsam-se os autos de fal-
lencia de J. M. Pires Vaz e ora por parte do
mesmo foi-lhe dirigida a petição do teor se-
guinte: 111m. e Exm. Sr. Dr. juiz da Camara
Commercial—José Marques Pires. Vaz, tendo
obtido de seus credores em, maioria dos troa
quartos a .concordata por abandono, que a
esta acompanha, requer.a V. Ex. se digne de
mandar juntar aos autoe do sua fallencia,
que sejam estes conclusos , a • V. Ex. afim de
que seja a mesma ,concordata homologada
para os fins de direito. P. a V. Ex. defe-
rimento. E. R. -M. Rio, 26 de abril de 1899.
--J. 'M., Pires Vaz. (Estava uma estampilha
de 300 réis inutilizada.) Despacho: Por
nos autos. Rio, 2 de maio, de 1899.--seelse
Guimarães. Despacho : Juntos esta G.0 do-,
cumento aos autos sejam convocados os bre.:
doresma forma do art. 55 e paragraphos do
decreto n. 917, de 1890. .Rio, 4, de maio de
1899— Celso G UirriaraOS . Em virtude do (sue
se passou o presente pSlo teor do qual esão
convocados os credores. da massa fallida de
J. M. Pires -Vai a reunirem-se no dia 23 de)
setembro. corrente a 1 hora, na sala das au-
diências da Camara Conimercial, á rua dos
Invalides n.' 108, afim de deliberarem sobre o'
pedido de homologação da concordata por
abandono, pelo mesmo offerecida, Sob „pena,
de, á revelia, se proceder cometer de direito.'
Para constar man leu passar o presente e
mais dous de igual teor; que serão publicados
e a.ffixados na fórma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, em 9 de setembro de
1899. E eu, Francisco de Boda de 'Almeida
arte Real, escrivão, o subscrevi.—Celso Apri-_
gio Guimaraes,



Sobre Londres 	
Sobre Pariz 	 •• ••
Sobro Hamburgo 	
Sobre Radia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova-York 	 	 —
Soberanos 	 	 32$100'
4:Iuro nacional', por
"	 • 1$000 	 	 3$570

7 21/32 ' 741/64
1$245	 1$248
1$538	 1$541

1$190

' 6$ .70(.11
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De 3a praça com o prazo de 8 dias e o abati-
mento legal de 20 °I„, para venda e arrenia-
tago dos bens immoveis penhorados a AP,-
tonio Vieira de Miranda Evora e sua mu-
lher D. Irene Garcia de Miranda Evorá,
em autos de executivo h,ypothecario que
lhes move o Dr. Estevcio Leite de Magalluies
Pinto, inventariante do espolio de D. lhe-
reza Leite Soares de Souza

O Dr. Raymundo de • Penafort Caldas,
juiz pretor, servindo no impedimento do Dr.
Manoel Barretto Dantas, juiz na Camara, Com-
marcial do Tribunal Civil 'e Criminal da ca-
pita! Federal, etc.:	 .

Faço saber em como no dia 26 do corrente
mez, ás 11 horas da manhã, á rua dos Inva-
lides n. 108, depois da audiencia do estylo, o
porteiro dos auditorias trara em publico
prégão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço offerecer acima da quantia
de 13:100$000, preço por que vão á, terceira
praça devido ao abalamento legal de 20 0 / 0 e na
fórma do art. 14, § 1 0, do decreto 169 A, de 19
de janeiro de 1890, os bens abaixo doscriptos
e avaliados. Avaliação—Os abaixo assignados,
peritos nomeados para procederem a avalia-'
ção dos bens penhorados pelo Dr. Estevão
Leite de Magalliãas Pinto a Antonio ,Vieira
da Miranda Evora e sua mulher, no ex-
ecutivo hypothecario, cumprem sua missão
pelo modo seguinte: Um terreno na rua
Santo Christo n. 24, freg,uezia de Santa Rita:,
desta Capital, medindo 21°1 ,70 de frente so-
bre 62m do fundos, formando um rectangulo
Cara superficie de 1.345 metros quadrados ;
avaliam os peritos na quantia de 32:550$. e
portanto, a metade penhorada na de 16:275$.
Daus telheiros em rumas, cobertos de zinco,
sobre esteios de madeira, situado cada um
deites em Uma das duas metades de terreno
considerado, avaliam os peritos na quantia
de 200$ e, portanto, o telheiro situado na
metade penhorada na quantia de' 100$. Va-
lor do terreno e telheiro penhorados 16:375$.
Finalmente

'
 avaliam os peritos o aluguel

;mensal do'terreno .0 telheiro penhorados na,
quantia de 150$. Capital Federal, 6 de maio
de 1899.— Abilio Augusto do Amaral.— Ly-
curgo Josd de Mello. Estava saltado. E quem
Os ditos bens quizer arrematar deverá com-
parecer no Jogar, dia e hora acima designa-
dos, onde o porteiro dos auditorias os trará
em publico pregão de venda e arrematação
a quem mais der e maior lanço offerecer
acima dá quantia de 13:100$, preço por que
-vão a terceira praça devido ao abatimento le-
gal de 20 o/, e na farina do art. 14, a 1°, do
decreto 169 A, de 19 de janeiro de 1890; adver-
tindo ao arrematante o disposto no art. 550',
a 2°, do decreto 737, de 1850. E para constar
oe passaram este e mais dous de igual teor
para serem publicados e affixadcis na férula da
lei pelo porteiro dos auditorias, que de assim
o haver cumprido lavrará a competente -certi-
dão para ser junta aos autos. Dado e passado
nestaCapital Federal aos 16 do setembro de
1899. Eu, João de Souza Pinto Junior, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, Joaquim
Bordei° Alves Penna, o subscrivi.— Ray-
mun. do de Pena fort Caldas..

PARTE COMMERCIAL,

Canelara Syndical dos Corre-
tores do Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA
90 d/v	 A' vista

. CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

,	 Apolices

A polices g,eraes miudas, de 5 °/0 ..	 854$000
Ditas geraes de 1:000$, de 5 0/,...	 884000
Ditas do Empréstimo Nacional de

1897, port 	  l:000$000
Ditas do Emp. Municipal do 1896, -

port 	 	 170$000

• Bancos

Banco da Republica do Brazil 	 	 188$500

Companhias

Comia Viação Ferrea Sapucally...	 2$750
Dita Estrada de Ferro Oeste de'
' Minas, 0137 1/2 0/, 	 	 3$500
Dita Minas de S. Jeronymo, nom 	 	 26$500
Dita Jardim Botanico  •	 160$000
Dita - S. Christovão 	 	  180$000
Dita Tecidos Progresso Industrial.	 182$000

o	 Deben tures

Debs. do Tornil do (Jommercio.... ,170$000
CaPi tal Federal, 16 de setembro de 1899.-0

syndico, José Claudio da Silva. ,

Junta dos Corretores cie Mer-
cadorias o de Navios

BOLETIM SEMANAL DOS PREÇOS DOS GENEROS
COTADOS DURANTE A SEMANA QUE HOJE
FINDA., A SABER:

. Mercadorias•
Aguardente:
De Guaxindiba, 240$ por.480 litros.
Algodão ern rarna:
Por 10 kilos:
De Pernambuco. 12$000 a 12$500.
Do Ceará, 12$000.
Assucar:
Por kilo:
Mascavinho superior, de Campos, 780 reis.
Branco crystal, de Campos, 765 reis.
Dito 3o sorte, de Pernambuco, 780 a 800
Somenos, idem, 660 ráis.	 •
Mascavo, idem, 420"a 430 réis.
Dito e farofa. idem, 410 reis.
Dito baixo, idem; 380 réis.
Dito idem, idem, 380 réis.'
Arroz:
Por saceo de 60 kilos.
Marca sacC de Rangoon, 14500.
Steell, idem, 19$500 a 20$000.
Breu americano, 25$ por 28) litros.
Barrilha ingleza, 250 reis por kilo.
Café:
Por 10 kilos:
Typos ti. 1, 2 e 3, nominaes.
Typo n. 4, 7$081 7$421

» » • 5, 6$809 a 7$013.
» » 6, 6$536 a 6$604.
>» 7, 6$264 a 6$:332.
» 8, 5$923 a 6$060.
» 9, 5$719 a 5$855.
» » 10, nominal.

Farinhas de trigo: .
Do Rio de Janeiro, Flour Millá (Moinho In_

glez) Brazileira e Nacional, 30$500 a 32$ por
2/2 saccos de 45 kilos.	 '

Do Moinho Fluminense, 00,e S. Leopoldo,
31$ a 32$ por 2/2 saccos.

Do Rio da Prata, aUnião»,28$500 por 2/2
saccos de 44 kilos cada um.
'Idem a chegar, marca 000, encarnada,

15 s/ 9 d. por 2/2 saecos.
Americana: Castilla, Crystal, Red-Cross e

Chesapeake, 19, 51 3d. por barrica.
Idem: Castilla, Codorus, Noblesse ,e Che-

sapeake, 34$500 por barrica. -
Farinha grossa 'de mandioea, de diversas

procedencias, 10$200 por 45 kiloe.

Feijão:
Mulatinho claro e limpo, 10$500 por sacce

de 60 kilos.
Mulatinho, 9$800 por 60 trilos.	 " -
Farelo: 4200 por sacco de-40 kilos.
Dito do Moinho Fluminense, 3$200 idern.
Milho:	 •
Amarello, do Rio da Prata, 8$ 'por 62

Mios.
Pinho:
Spruce, 84$ porduzia. 	 ,

'De resina, americano, 82$500 idem.
,Branco idem, 280 réis por pé.
DS eoboR:i o	 ,

da Ppata: 1$ a 1$100 .por•,kilo.
, Do Rio Grande, 980 réis idem.
Xarque, qualidade 1° boa, 1$060,porakilo.

Fretes
Bordéos, 40 frs. e.10 ,0 /, por 900 -kilos.
Genova e Marselha, .30 frs. e 10 o /, por to-

linda de 1.000 Mios.
Hamburgo, Londres, Antuerpia e Bremen,

30'! e 5 °/, idem.
Southampton. 25 8 / e 5 '0/,, idem.
Valparaiso e Talcalmano, 45 "7 e 50/0 idem.
Punta Arenas, 60 8/ e'5 o /, idem.
Triesta. 40 "/ e 5 °/, idem.
Nova York. 45 centsae 5- 0/orpor aaCco. - .

, aiverpoola 35 "Le 5 o/,, por tonelada 'de peso
ou medição.'	 -	 •

Montevidéo e Buenos Aires, 3$,por suco de

Havre, 17 1/2 frs. e 10 ?/apor 900 kilos.
Engajamentos

'Para Genova, vapor italiano Ducca de
Galliera, 7.725 sacca.s de café.	 , -

Para- Genova, vapor italiano Citta de To-
rino, 500 ditas.	 -

Para Genova, vapor ,italiano ,Venezuela,
3.000 ditas.	 -

Para Genova, vapor italiano Dvtchessa dl
Genova, 625 ditas.	 '

Para o Rio da Prata, vapor italiano Citta
di Milano, 2.756 ditas. .

Para Cabo, vapor inglez	 2.800 ditas.
Para Antuerpia, vapor allemão Maxburgo,

4.000 ditas.	 •	 .	 .	 •
Para Antuerpia, vapor Cobler, 5000 ditas.
Para Genova e Levante, vapor, Colombo,

4.000 ditas. -
-.Para Nova York, vapor -Buir" -9 .000

ditas.
Para Hamburgo, vapor 'Pelotas, 10.625

ditas.
Para Triste, vapor Orion, 8.500 ditas.
Para Havre, vapor-Corsica, 5.000 ditas.
Para Marselha, vapor Les Andes, ..10.000

ditas.	 •
Para Bordéos, vapor La Placa, 3.000 ditas.

Fretamentos
O Ingar auStriaco Vir, para carregar café

aqui , ou Santos 'para Gibraltar, á ordem,
para descarregar-em um porto no Meditar-
rarieo ou Adriatico, a ,40 • "/ poratonelada. ,

Barca italiana 8. Antonio, para carregar.
café em Santos ou para Gilbrataraá Ordem,
para descarregar em um porto do Meditar- .
raneo ou Adriatico, a 32 "/ 6 d.-por tonelada.

o Ingar inglez Golden 1Veding, para de's-
carregar café ou couros - salgados aqui
Santos para o Canal, á ordem,*a 35 s/ 0, 5 0/0
por tonelada de 2.240 libras.

O lágar brazileiro Livra, para carregr
café aqui para Cape Town, por £600.,

Secretaria da Junta, 16 de setembro do
1899: — Guilherme Phillipps, presidente. —
Carlos de Suchoto Toppert, corretor-secretario...•
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAICS.

NA CAPITAL . FEDERAL
• Nas pautas da semana que hoje finda, hou-

ve as alterações seguintes:
Café em grão.	 610 reis por kilogramma
Fumo em rolo 	  1$350
Diamantes em

bruto 	  165$000 • » gramma
Ouro em põe	 •

em barra 	  3$180
Prata 	  103$26 	 kilogramma



SOCIEDADES ANONYMAS
•

Companhia Amparo linda-
' " atinai

ACTA DA. ÁSSEMBLEA. GERAL'ORDINARIÁ REALI-
ZADA EU 126 DE AGOSTO DE 1899

Aos 26 dias do mez de agosto de 1899, re-
unidos no escriptorio, á rua dos Benedictinos
n. 6, ás 3 horas da tarde, 18 accionistas, re-
presentando 3.285 3/5 acções, conforme o

'livro de presenças, o. Sr. presidente, Dr. -João
Sa.bino Damasceno, declara que, havendo nu-

, mero legal, dava por instalada a assembléa
geral ordivaria e propunha para presidil-a o
Sr. Dr. Maneei Carneiro de Souza Bandeira,
o que sendo unanimente a,cceito, o referido
Sr. açcionista ,occupa a presidehcia,. convi-
dando para secretarios os Srs. IIenrique De-
voto e Caetano Ferreira de Andrade Junior.
• Declarado o fim da reunião (prestação de
contas da directoria e eleição do conselho
fiscal), o Sr. 'secretario procede á leitura do
relatorio e do balanço - publicados, na fôrma
ida lei, no Jornal do Can-onerei° de hontem.
, Em seguida o Sr. accionista João Teixeira
Bittencourt Sobrinho procede é. leitura do
parecer: do conselho fiscal, cujo teor è o se-
guinte :

Srs. accionistas—O conselho fiscal da Com-
panhia Amparo Industrial, de accordo com a
lei e com os nossos estatutos, procedeu ao

,competente exame das operações realizadas
-pela, carteira agricola (unica por ora asseada),
durante o semestre de 1 de junho a 31 de
dezembro de 1898, +compulsando não só a
escaipturação, que achou regularmente feita,
comosas contas e mais documentos que com-
provam as alludidas operações:

O relatorio da digna directoria consignará
daramente todo o movimento havi lõ com
relação ao augmento do capital pela acquisi-
ção' do acervo da Companhia Interesses Lo-
cam' e a de outras operações vantajosas, que,

• Do determiüando .lucros verificados no se-
mestre em questão, .fazem todavia esperar
para a companhia um futuro de prosperi-
4.1ade.

. Julgando o conselho fiscal boas as contas
apresentadas pela digna directoria, traduzidas
no .balanço de- 31 de dezembro do proxinio
passado anuo, o conselho fiscal propõe que
sejana approVadas as ditas contas. -. •

Rio 26.. de março de 1899. — Todo Tei-
xeira',.Bittencourt Sobrinho.—Manoel de Oli-
veira e i Iva . —Joaquim. Ferreira Netto.'

" Submettidos á discUssão o balanço e a con-
clusão do ,parecer do conselho fiscal, apPro-
Nrando as contas da directoria', são, ambos una-
Wrnemente approvados sem debate.

• procedendo-se á eleição do conselho fiscal,
são recolhidas 18 dedulas, que, apuradas, dão
o seguinte resultado

Joã,o . Teixeira , Bittencourt So-
brinho.. 	  	  656 votos

Manoel do Oliveira e	 656 >>
'Joaquim Ferreira Netto 	  557 »
Fernando Paranhos 	 ,, •	 100 »
Secundino Paosos 	 	 2 »
pendo, pois, eleitos os tres primeiros.

Passando-se á eleição para supplentes,foram
acolhidas 19 cedulas; que, apuradas,deram o
seasuinte resultado
Sec.undino Passos 	 •	  , 656 votos

. Dr. Fernando Pereira da Rocha
Paaranhos 	  656 a

'Dr. 114anoel Carneiro do Souza
Bandeira 	  -647 >>

-António' de Oliveira Passos 	  - 12 '• »
;sendo declarados eleitos os tres primeiros.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a sessão,lavrando-se a presente
acta,' que vae assignada, por todos os accio-
nistas „presentes.

• 111anod Carneiro de S. . Bandeira.—Hen-
rigue Devoto. — C. T. Andrade Juniqr.—Ar-
,thur Torres.—T. R. Augusto Leal.—JocZo 310-,

• tlesto de Sa' 22ego. —Joeto ilf,txinto da Silva

Reis.—Prudente de Oliveira Cunha.—Jotto Sa-
bino Danktsceno.—Josd de Calaz..Ins .—Fernan-
do Pereira da Rocha Paranhos.—Antonio de
Oliveira Passos.—T. d3 L. Pires Ferreira.—
J. L. Modesto Leal.—Joaquim Ferreira Netá.
—Manoel de Oliveira e Silva.—Joito Teixeira
Bittencourt Sobrinho.—Secundino Passos.

ACTA DA ASEESIBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA.
REALIZADA ENI 26 DE AGOSTO DE 1899

Aos 26 dias de mez de agosto de 1899, reu-
nidos no escriptorio, á rua dos Benedictinos
n. 6, ás 4 horas da tarrie,18 accionistas, re-
presentando 3.285 3/5 acçõessconforme o livro
de presenças. o Sr. presidente. D. João Sabino
Damasceno, declara installada a Assembléa
Geral extra.ordinaria por se acharem reu-
nidos mais de 2/3 do capital social, necessaria
para o fanccionamento da dita :assembléa, e
propõe o Sr. accionista Dr. Manoel Carneiro
de Souza Bandeira para presidil-a,o que sendo
acceito o mesmo Sr. accionista occupa a pre-
sidencia e convida para secretarios os Srs.
Henrique Devoto e Caetano Ferreira de An-
drade Junior.

O Sr. 'presidente da companhia, obtendo
a palavra lê a seguinte proposta: «Tendo , os
Ss. accionistas José Ricardo Augusto Leal,
Arthur Ferreira Torres, e João Leopoldo Mo-
desto Leal proposto a incorporação á nossa
companhia de grandes propriedades terri-
toriaes que os mesmos possuem no Estado de
Minas 'Gemes, em zonas de notavel uberdade,
servidas por estrada de ferro, mediante au-
gmento do capital da companhia,' entrando
os mencionados bens para a constituição desse
augmento de capital coam entradas dos refe-
ridos accionistas na fórma da lei, a directoria,
depois do estudar maduramente o assumpto
resolveu submetter á presente assembléa

convocada extraordinariamente; a se-
guinte proposta: «Devidamente avaliados os
bens offerecidos, seja o capital da companhia
augmentado até a concurrencia somina a
que atttingir a dita avaliação, mie constituirá
as entradas dos respectivos accionistas, sendo
os bens incorporados ao patrimonio social,
prenchidas todas as formalidades e dispo-
sições legaes. Ficam modificados os estatutos
quanto ás disposições referentes ao capital
social.	 •
• Pensa a directoria que as propriedades
do que se trata, e cuja grande importancia
conhece, poderão,devidamente exploradasalar
grandes vantagens á. companhia, principal-
'mente si fórem obtidos do governo de -Minas
Geraes os favores da lei n. 150, de 20 de ou-
tubro de 1896, e do regulamento do 21 de fe-
vereiro proxima findo.--Joaa Sábino Damas-
ceno.—Josd de Calazans.»
• . Submettida á discussão esta proposta, o di-
rector Calazans,obtendo 'a palavra, diz que,
achando-se presentes dous accionistas que co-
nhecem perfeitamente as propriedades em
questão, os Srs. Sá Rego e Silva Reis, sendo
este ultimo fazendeiro e visinho de uma das
propriedades offorecidas, esses senhores po-
derão esclarecer a assembléa sobre o valor e
importancia das mesmas..

O Sr. accionista Sá Rego, usando da pala-
vra, dá á assembléa minuciosas e completas
Informações sobre as propriedades, indi-
cando a situação actual, de cada uma e o
desenvolvimento que podarão ter, bem a pro-
veitadas as cdndições de zona e transporte
que as favorece.

No mesmo sentido se manifesta o Sr. ac-
cionista, Silva Reis, fazendo sobre as proprie-
dades as melhores referencias.

Discute ainda a proposta o Srl accionista
Arthur Torres; que salienta o facto de gran-
de parte de terras offarecidas ficar á mar-
gem e ao longo da Estrada do Forro Bahia o
Minas, o que certamente augmentara o va-
lor das mesmas por tomai-as aptas e prefe-
riveis para a realização •do patriotico plano
de povoamento e fomentação da riqueza con-
tida na sabia lei de colonização ultimamente
regulamentada pólo ilustre secretario da
agricultura do Estado de Minas,

o mésmo Sr. accionista, lembrando a con-
veriiencia e possibilidade desta companhia
ampliar as suas operações', procurando en-
trarem accordo com o governo de Minas para .
o arrendamento da Estrada de, Ferro Bailia o'
Minas, su,ggere a inclusão nos estatutos da
necessaria autorização para que a directoria
possa agir no sentido dessas idéas. Conclue o
Sr. accionista dizendo que a directoria de-
verá, uma vez incorporadas ao Seu patrimo-
nio as valiosas propriedades de que se trata,
tirar delas o maior proveito; levantando,
para axploral-as convenientemente e atten-
der ao plano de arrendamento, extracção de
madeiras, colonização e inicio de -novas cul- •
turas, os necessarioa capitaes do preferon-
cia no estrangeiro, a exemplo do que teem
conseguido emprazas congeneres do Estado •
de S .Paulo.	 -	 •

O Sr. Dr. Damasceno, abundando nas idea-
do orador precedente, quanto ao arrendas
mento da Bahia e Minas e do levantamento
de capitaes, diz que não ha necessidade . de
incluir nos estatutos disposições a respeito,
visto como já existem nos mesmos autoriza-
ções completas, em virtude das quaes a dire-
ctoria poderá realizar as utilissimas., idéas
sugg,eridas pelo Sr. accionista Arthur Torres.

Termina o Dr. Damasceno sustentando, des.
envolvidamente, a proposta da directoria.

Discutem airada a proposta 03 accionistas
engenheiros Fernandes Paranhos e Henrique
Devoto e o accionista Joaquim Netto.

Encerrado o debate e posta a votos a pro:
posta, é unanimemente approvada.

O Sr. presidente convida a a,ssernbléa a
eleger a commissão de tres louvados que, na
fôrma da lei das sociedades anonymas, toem
de avaliar os beis que constituirão entradas
de çapital, DO3 termos da proposta appro-

,varia.
Corrido o escrutinio, recebem . se 18 cedulas,

que dão o seguinte resultado 's João Maximo
da Silva Reis, 614 votos ; João Modesto de
Sá Rego, 577 votos ; Joaquim Ferreira Netto, '
557 votos ; Dr. Fernando Paranbos, 100 vo-
tos ; Secundino Passos, 80 votos ;, Henrique
Devoto, 40 votos.

O Sr. presidente declara nomeados louva-
vados os Srs. João Maximo da Silva Reis,
João Modesto de Sá Rego e Joaquim Ferreira
Ne tto

O Sr. presidente declara que logo que re-
ceber dos louvados a avaliação convocará,
na fórma da lei, a assembléa geral para to-
mar da mesma conhecimento e deliberar. •
• O Sr. Sá Rego diz que, tendo consultado os

seus collega,s de commissão, declara poder
apresentar os trabalhos da avaliação no dia
29 do corrente, visto terem completo e in-
teiro conhecimento das propriedades ; ficando
assim o Sr. presidente habilitado a marcar
desde já a assembléa geral para aquelle dia,
si entender conveniente.

O Sr. presidente declara que teria duvida'
em marear a assembléa para o dia indicado,
si julgasse , necassirio annunciar pela im-
prensa, necessidade essa que não subsiste na
caso vertente, já por se tratar de uma assem-
bléaqua é continuação da actual, já porque,
não soa aliando presentes n3ste momento smão
tres Srs. accionistas, faci I é convidai-os por car-
tas, o que se' vae fazer, independentemente do
annuncio que tambem se fará:

Fica, portanto', convocada para o dia 29 a
assembléa geral para resolver - sobre o laudo
dos louvados e consequente reforma.: dos es-
tatutos.	 . ,

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente levanta a sessão, da qual, para constar,
lavrou-se a presente acta, que vae assignada
pela mesa o pelos accionistas presentes.

Em tempo se declara que tanto na pre-
sente assambléa como na ordinaria foram
lidas e sem debate appro aadas as actas an-
teriores.—Maneel Carneiro de Seuza Ban-
deira.—Henrigue Devoto.—C. P. de Andrade
Junior.—Arthur Ferreira Torres.—Joaguim
rereirct• Costa,—Joauiin Ferreira Nettt2:—



-Ao art. 25 stiparima-se.
Na discudsão das • emendas apresentadas

faliam sobre alias os Sra. accionistas Da- s
masceno, Arthur Torres, Devoto é Prudente
Cunha. • ' - • ••

Encerradosos debates' ' e pestaS a • Votiià
são approvadas as do Sr. accionista 'Caetano:"
de Andrade juriior, roferentea - aos artigoá
6"„ 15, 16 e 23, e rejeitadas todas 'as outrag
apresentadas pelo mesmo accionista. '' 	 s.a.

As emendas apresentadas pelo accionista; . '
Prudente Cunha referentes aos arts. 1 0,40 e'
são - todas approvadas. . • s	 „.

O Sr.-accionista João * Teixeira Bittencourt
Sobrinho apresenta em ' , nome do: conselho
fiscal o seguinte parecer :

«O conselho' Meai fendo •Studado a preaí`
posta da directoria relatiVamerite áo an.„
gmento elo capital social, entrando para 'sua.
constituição 03 -bens offarecides pelos accio-
nistas ' João Leopol lo, JOaé Ricardo e Arthur
Torres; os quaes serão recebidos pela' tiva
liação . approvada: pela . assembléa gera/ 'elapois

•de cumpridas as formalidades legaes, é de
parecer que a operação consulta. perfeita
mente as Conveniencias •a • os interesses da
companhia:	 .••

Rio. 29 de agosto de 1899, T: taitten.
court Sobrinho.—Manoel ‘de, Oliveira e Silva'.
—Joaquim Ferreira Netto.» 
• Subtriattido á assernbléa, é este parecer aaa
provado unanimemente.

O Sr. presidente declara que, de accordo
Com o vencido, fica o capital da companhia;
elevado à 4868:200$, representado -'por
48.6822' acçõeS de .100$ cada ume suppri-",1
mida a divisão ,por earteiras; 'sendo-o capital ".
accreachlo de 4,537:640$, 'cump'ridaá as for-
malidades legaos, distribuido em acções' in-
tegralizadas na forma já indicada.' •• 	 -
• Nada mais havendo a' ;tratar, o iSr: presi-
dente declara encerrados os trabalhos e, sus-
pende-a Sessão, da qual,. para constar,layrou-
se a presente a,cta, que vate asaignada, pela,
mesa , e pelos accionistas presentes.- .-j.faszaaf5 . •
Carneiro. de Souza Bandeira:—Benrique De-

voto.—C. F. de Andrade' Junior.—Arthur-
•Ferreira Torres:-7-Joaquim:Pereira Costa:—
Joaquim Ferreira .. '1Vetto .—"Joito Maxinio Silias'
Reis.Prudente de Oliveira Cunha.-;-Antenio
de : Oliveira- Passos.—Jbed Rieárdó Augnstó.;
Leal. —belo Leopoldo Modesto Joeiro •
&bino, Damasceno :-Jose ;de Calazans.--Fer .; .
nándo Pereira Rocha ParanhOs.Manoel de.
Oliveira é • Silva.—Joéto Teixeira Bittencourt .
Sobrinho:—Secundino 1?asses.,L-Toao Modesto
de Sd Rego..	 -•:	 •• ' •

_ CERTIDX0 DA-JÚNTA.' COM.ME5CIAL

Certifico que foram' hoje, :archivadas mesta
repartição sob numero dous mil' seiscentoS e'
sete, em virtude de despacho da Junta ~-
marcial, as actas ,das assembleas geraes da.,
Companhia Amparo Industrial, de 31 de Ou-
tubro de 1898 e25 •ai 29 de agosto ultimo, s
com referencia ao : augmento do capital e
outras alterações - feitas nos ',estatutos '1U ,
mesma companhia. •	 • ".

Secretaria da Junta Corninercial da Capital
Federal, 14 de setembro de 1899:-0 seara-,
tario, Cesar de Oliveira-. •	 •	 '• '
,• (Sobre estampilhas no valor de 3$500) •
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traria de rodagem que liga a cidade de . Theo-
pildo Ottoiii ao aldeiamento do Itambacury,
de excellentás teéraS dó culturas; de pasta-
gens feita 4 de jagnara e outras forragens de
há, qualidade, cortada *por diversas ribeirões,
sendo os principaes.o «Crysolita» e o,«Ponta-
rate» e: outros, com divisas e feixes natu-
raea para retalial-a em oito fazendas, me-
dida e demarcada, com a superficie de
193.600.000 rnetr quadrados,por 1.161:600$.

Boas offarecidos pelo commendador "João:
Leopoldo Modesto Leal: ,28.580.000 metros
quadrados de mattas virgens de excellentes
qualidades, á margem esquerda do rio « Todos
os Santos» e da Estrada de Ferro Bahia e Mi-
nas, tendo no centro' da testada a estação
Francisao de Sá. ,
• Estas terras são cortadas, pela estrada de
'rodagem que serve á colonigade «São Paulo»
e banhada ainda Por muitos ribeirões; en-
tre os quaes o «São Paulo» e o «Palmitar»
por 171 : 480$1l00.

Bens offerecidos 'pelo oommendador José
Ricardo Augusto Leal: 183.110.000 metros
quadrados de terras em mattas -virgens, si-
tuadas á margem esquerda do rio «Mucury»
e da Estrada de Ferro Balida e Minas, banhada
por diversos ribeirões, servidos pela estação
do Todos os' Santos por 1.098:660$000.
• Bens offerecidos pelos commendadores José
Ricardo e João Leopoldo Modesto Leal (em
cominam): a' fazenda denominada «Fazenda
Nova», na comarca de Sete Lidas, Estado de
Minas, a seis kilometros da Estação «Silva Xa-
vier» da Estrada de Ferro Central do Brazil,
contendo a superflaie da 193.600.000 metros
quadrados, cort da por muitos ribeirões.entée
os quaes o da «Taboca» e o rio Jequitibá, , ba-
nhando todos excellentes terras de cultura,
com' excellenta e grande cisa demorada', en-
'ganho da serra,' engenho de canna com cy-
Endros de ferro servidos por. motor h ydrau-
lico capaz ,de mover ma,chimas de grandes
proporçõe a cacheiras, potra' ros , 'rancho , de
tropas, atanazem e outras dependencias ; pe-
cilieno cafezal, grande :Pomar, cannaviaes e
outras plantações, por 1.161:609$Q00: Somma,
total, 4337:640$000.

A commiSsão examinou os titules da pro-
priedade, escripturas e plantas e achou-os
conforme e regulares.

Rio de Janeiro, 29 de hgosto de 1899.-
Jorro Maximo da Silva R3iS	 Mmlesto de
Sa' Rego.—Toaquím Ferreira Netto.>
• Submettido á discussão o laudo : da Com-
missão é o mesmo unanimemente "approvade
sem debate.

O Sr. presidente declarou elevado o capital
social destinado á carteira agricola a mais
4.537:640$, • representado por 45.376 2/5
acções integralizadas de 100$ cada uma, as
quaes depois de preenchidas tolas as formali-
dades legaes e feitas as respectivas escriptu-
ras de transferencia serão entregues na se-
guinte proporção: ao accionista coronel Ar-
thur Ferraira Torres„ 21.059 acções; ao ac-
cionista João Leopoldo Modesto Lea1,1.714 4/5;
ao' accionista José Ricardo Augusto Laal,
10.986 3/5; aos ac3ionstas José Ricardo e
João 'Leopoldo Modesto Leal (em cornmum)
11.616 acçtia,s.
, O Sr. Caetano Farraira de Andrade Junior,
propõe as seguintes alterações nos estatutos:

Ao . art 4') substitua-se pelo seguinte: O ca-
pital da companhia é de 4.873:800$, represen-
tado por'48.732 acçõeá de 100$ cada uma des
tina,das á carteira agricola.
` Ao art. 60 , onde se diz: «até 1.000:000$a
di ga-se: «até 10 mil contos».

'Ao art. 15 substitua-s3 pelo seguinte:'•
A directoria será • conmoata de presidente e
dons directores eleitos pela assembléa ge-.
ral.

Ao art. 16 ;liga-se O presidente é o orgão
da directoria e como tal representará a com-
panhia em jnizo * ou fora della, ' podendo
demandar e ser demi.ndado por mandatarios
especiaes devidamente constituidos. Os di-
rectores distribuirão os 'trabalhos da compa-
nhia e escolherão entre si o vice-presidente e
o secretario,	 •

,

Ao art. 23, onde se diz:--annualmente;-
diga-Se:—semestralmente. 	 .
• Ao art. 25 substitua-se a segunda, :parte
onde diz: —A directoria,poderá,.pprem, appli-
cal-os á creacão de novas carteiras etc.,—pelo s •
seguinte: —A directoria poderá, porém, appli-

deac,cordo com a ultima parte do § 2°
do-art. 1°,-

O Sr. accionista Prudente Cunha apresenta
as seguintes emendas aos estatutos :s
, :Ao. , art. 1 0 supprima-se a Segunda, partes
onde se diz: «realizará o seu plano de opera-
ções ato. etc.», bem como os §§ 1 0 e 20 do
mesmo artigo, passande o § 3° a ser paragra.
pho unico..	 " •	 • •,	 •

Ao art. : . 40 substitua-se' pelo seguinte :
O capital 'dacompanhia é de 4.868:200$ divi-
dido em 48.682 acções de 100$ Cada uma.

.1./oinsugo
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Toei° Maximo Silva Reis.—Prudente de Oli-
veira Citnha.—Antonio de Oliveira Passos.—
José Ricardo Augusto Leal.—,Toao Leopoldo
Modesto Leal.--:Joaa Sabino Damasceno.Josd
de Calazans.—Fernando Pereira Rocha Pa-
ranhos.—Manoel de Oliveira e Silva.—Joile

• Teixeira Bittencourt Sobrinho. — Secundino
,'Passos.—Joõto Modesto de &I Rego.

,
ACTA DA ASSEMÉLÉA. GERAL EXTRA.ORDINA.RIA.

REALIZADA EM 29 DE AGOSTO DE 1890
• Aos 29 dias do mez de agosto de 1899, re-
unidos no escriptorio, á rua dos Banedictinos
n, 6, ás 4 horas da tarde; 18 accienistas re-
presentando 3.285 3/5 acções, conforme o
livro de presença, o Sr: presidente da coni-
panhia, declara installada a asseinbléa geral
extraardinaria por 53 acharem reunido§ mais
de dons terços do capital sociaLe propõe para
presidir a asseniblea o accionista Dr. Manoal
Carneiro de Souza Baladeira o que, sondo ao-
mito, o mesmo senhor °culpa a presidencia e
convida para seraretarios os Srs. -Henrique
Devoto e Caetano Ferreira Andrade .Ju-
nior.

O Sr. 20 sacretarie lê a acta da Sessão an-
. feriar que é approvada sem debate,
- Em seguida, o Sr. presidente declarando o

fim da reunião, que é tomar conhecimento da
avaliação feita pelos Youvados nomeados pela
assembléa do da 26 do corrente, convida a

. dita commissão . a dar conta de seu tra-
balho.

Obtende a 'palavra e Sr. João Maxim° da
' Silva Reis, lê o seguinte laudo:

-s « Srs. accionistas da , Companhia Malparo
Industrial — A commissão p il• vós nomeada
na assembléa geraUde 213 da corrente, pira
avaiir os bens que-devem constituir as en-

• tradas dos Srs. accionistas, coroneVArthur
Ferreira Torres, coronel João Leopoldo Mo-'
desto Leal e commendador José Ricardo Au-

• gasto Leal, conformo ficou resolvido na re-
ferida assernbléa, de accordo com a lei das
sociedades anonymas, vem offerecer-vos • o

• resultado da Seu trabalho.
• Serviram de base á commissão os praços

• correntes na zona de situação dos immoveis,
servindo especialmente para os , terrenos des-
tinados à colonização o preço fixado no
art. 84 do regulamento de 21 do fevereiro
do corrente. an no, promulgado pelo governo
do Estado de Minas Genes.

Bens offerecidos pelo coronel Arthiir For-
nira Torres : Fazendas America e S. Jose,
situadas na comarca de Philadelphia, a cinco
kilometros da estação de Theophilo Ottoni;
da Estrada de Ferro Bahia e Minas.

Terras: 190 alqueires em magnificas mattaá
virgens, por 61:750$, 330 alqueires em cul-
turas por 33:0003,80 alaueires . em excellen-
tes pastagens por 4:800$, (alqueires de 5.030

•„ braças quadradas) .
Culturas: 200.000 pés de café de tras a qua-

tro annos, por 100:000$, 450.000 pés de café
de cinco a 12 atines, por 450:000$: 100.000
pés de café de 15 a 16 amuos, por 40:000$000.

Bemfeitorias: engenho de beneficiar café,
com •nachinismos aperfeiçoados de Lidger-
wood, comprehendendo serraria (engenho
central)com motor hydraulico, 100:000$, ter-
reiros por 10:000$, tulhas com capacidade
para 20.000 arrobas de café, por 20:000$,casa
de morada; por 18:000$, hospedaria de immi-
grantes, por 10:000$, casa' de administração,

• por 3:000$, arinazem, por 3:500$, 42 casas
para colonos, °empadas todas por familias- de

a colonos italianos, por 42:000$, capas para ca-
maradas, por 2:000$,cocheira, por 800$, ceva,

` por, 500$, uma grande casa para camaradas,
nos fundos da de morada,800$, dons moinhos,

) por 500$, (a queda da agua ,que inove o em-
• ganho pótie • desenvolver uma força de

cavallos o ser empregada na illuminição da
cidade de Theophilo Ottoni e outros misteres
'em que a energia electrica é utilizaçla.) Ma-

s ; terial: de serviço, por 12:500$, .animaes
, custeio'', por 21:000$, animaes de criação, par

•; 10:150$000.	 •
Fazenda do ss Pontarate» situada na

Marca, de Theophilo Ottoni, cortada pela ess


